
• 
B BZD D.CIO.Dil 

-------REVISTA DE ASSUMPTOS MILITARES------­

Redattores - Primeiros Tenentes : BERTHOLiiO HLIHGER, ESTEVÃO LEITÃO DE cnnontHO e l. DE SOUZn REIS 

I[ 
\\. 

N.' 7 ]·2L Rio dB l~nsiro, 10 dB ilbril ds 191~ J·~[ 1\nno 1 ] 
SlJMMf\RIQ ~ Editorial. - PARTE JORNALISTICA: O Esplrito militar no !Jrazil. - Escripturaç~o Militar- o es-

clarecimento na artilharia. - Em torno de um relatorio. - Questões de artilharia. - Estudo sot>re me­
tralhadoras . - Com mando do grupo de Rrtilharra em comt>ate <continuação). - Questões á margem. - NOTICIA R IO : - Rrti­
lhar~a pesada de campan_ha. - \Jma das economias. - O caso de Zat>ern. - Ser~iço de sapa em Campanha - Ensino da avaliação 
de distancias ccontlnuaçaoJ. - Raid de cavallaria no Japão. -LI~ros novos. - Exped iente. 

EDITOJ\If\L 

El'\TI~E os problemas que neste mo­
mento assoberbam a nossa incip ien­
te organisaçáo mili tar, é sem duvi­
da alg uma o da fixação de uma 
epoca para a incorporaçfto elos re-
crutas, o que mais reclama urgente 
so luçáo. 

Dependente, como ainda hoje 
está, elo capricho e das contingen­
cias pessoaes de um voluntariado 
escasso e de mú qualidade, que só 
procura a caserna agui lhoado por 

"' extrema necess idade, a in corporação 
se faz durante o anno todo, sem 

lei nem ordem - como as proprias con­
tingencias dos que a procuram - e de tal mo­
do que se náo pódc prever quantos homens 
receberá uma unidade no an no. no mez ou 
na semana. 

Assim vão os corpos <distando por parcel-
las, sempre incertas e irregulares, o m ateri al 
homem que uma preparaçáo laboriosa e con­
tinua tem de transform ar em so ldados. E" 
como si numa usina se recebesse materia 
prima insu fficientc c mú c se quizcsse ter 
uma producçào regularisada c bôa. 

Esse estado de coisas se refl ectc de ma-

neira tão penosa sobre a formação individual 
do soldado e sobre a preparação das unidades, 
que se póde affi rm ar, sem nenhum exagero, 
que emquanto elle subsisti r jamais teremos 
t ropa instruída e de aspecto marcial. 

Sem corrig ir esse erro fundamental, te­
mos insistido todttv ia em adaptar no Exerci­
to uma seri e de regulamentos que presup­
põern a incorporaçào dos recrutas numa 
epoca fixa do anno e que, si podessem ser 
postos em prati ca, elevar iam a tropa ao nível 
das melhores da ,-\merica e quiçá ao dos 
bons exercitas da Europa. 

No emtanto, pouco temos adiantado. Ape­
zar do esforço ingente que de certo tempo a 
esta parte vém dispendendo as novas ge­
rações mili tares, em prol do renascimento 
do Exercito Profissiona l. a nossa tropa não 
perdeu ai nda esse aspecto de mil ícia provin­
ciana, que tanto nos humilha. E' que o mal 
se enra íza em g rande parte na inco rporação 
irregular do nosso voluntariado, insufficiente 
pelo numero c pela qualidade. 

Só quem partilha el o labor diario, obscuro 
e penoso, que pésa sobre os officiaes dos pr i­
meiro~ postos do Exercito, pode aqui latar do 
que seja, para a instrucçào normal de suas 
unid <~d es, essa inclusão constante dos recru­
tas em todas as epocas do anno. 

O l<egulamento para lnstrucçào e Serv i­
ço Interno prece itua em seu artigo 4 7 que "a 
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inst rucçào irá dos prim ei r os rudimentos da 
escola de recrutas á do soldado prompto··, c 
que " para obtenção desse resultado os so l­
dados da companhia serão di,·ídidos no co ­
meço do anno em duas turmas. uma de re­
crutas, outra de soldados promptos, cada uma 
confiada a um offic ial subalterno des ig nado 
pelo capitão ... 

-
;\ \as como a incorporação se deu por todo 

o anno anterior e nada contribue para trazer 
á caserna maior leva de recrutas em Janeiro 
que nos outros mezes, a divisão da compa­
nhia, que deve conte r os soldados promptos, 
será composta de homens com todos os tem­
pos de praça, desde cerca de dois annos até 
perto de t res mezes. Por outro lado, a t urma 
em que se tinham de incl uir os recem-incor­
porados. formando assim a escola de recrutas, 
compor-se-á, no começo do anno, apenas. de 
alguns homens alistados nos ultimas mezes 
e dos que nessa epoca se tenham volunta­
riamente apresentado. 

O que d'ahi em diante se passa, uma \'CZ 

fo rmad as as esco las c entregues a officiaes 
subal_ternos - responsavcis perante o cap itão 
pela mstr ucção de seus homens- é o seguinte; 

. A_ turma dos soldados promptos vae di­
mmumdo sempre, pela exclusão dos homens 
que ~oncluem seu tempo de serviço - o que 
se da ~?m a n:esma irregularidade com que 
se vcnr1 cou a mcorporação. de que é apenas 
um phenome;1o reflexo. Em compensação, a 
tur~a dos recrutas, composta no começo, de 
me1a duzia de homens, vae crescendo conti­
n uam ente, esta semana, de um, a proxima, 
de tres e assi m por diante, sujeita ás mesmas 
fluctuações de effectivo com que as lévas 
chegam do Norte. 

E ao passo que o instructor dos homens 
do segundo anno vae vendo sua gente redu­
zir-se pela exc lusão a mais irregular - que 
lhe leva indistinctamente os bons como os 

maus alumnos, e ao approximar-se o exame 
se arri sca a apr esentar, após um esforço enor­
me, um punhado de hom ens de instru.cção 
incompleta e que desm erecem injustamente 
o seu trabalho, o instru ctor dos recrutas vê-se 

assorberbado pelas incl usões constantes, que 
lhe não perm ittem avançar um passo sem re­
cuar dois, obrigado como está, todos os dias, 
a voltar atraz, a repeti r aos ul times chegados 
as ficções que vem dando desde uma semana 
ou um mez, ou dois, de modo que no exame 
dos recrutas seus alu mnos se acham em todos 
os g raos da instrucção, desde o soldado já 
feito até ao recruta bisonho ! 

E nos seguin tes períodos de inst rucção ­
da companhia, do batalhão etc - os malefí­
cios dessa inclusão anarchica se reflectem 
ainda mais seriamente, porque então se suppõe 
já terminada a inst rucção indiv idual e se vão 
exercitar as unidades em conj u neto, para apren ­
dizagem dos que com mandam._ 

E chegam as marchas de trenamento e as 
manobras, onde o soldado já i nst ruido nada 
é mais qu e uma peça elo grande jogo em que 
se exercitam os postos super iores. 

1\\as a incorporação dos recrut as não cessa. 
E as companhias têm que optar entre de i­
xai-os no quartel com o necessario pessoal 
instructor, desfalcando os seus já reduz idos 
effectivos, ou l evar para o campo homens 
sem instrucçõo nem trenamento, q ue se ar­
rastarão tropegos nas caudas das col umnas, 
como retardatarios estropiados c inuteis. 

Eis o nosso systema de recrutamento ! 
Como querer, po is, que a tropa se apresente 
g arbosa e instruída, que desfile nas paradas c 
se conduza nos combates como forças de um 
exercito organisado ? 

Si é verdade que á nossa officialidade 
muito falta ai nda para atting i r o nivel dos que 
manejam os grandes exercitas europeus. não 
é menos verdade que ella não pôde pôr em 
pratica mesmo o que sabe, entravado como 
se acha seu caminho co m toda sorte de obsta­
cuias, desde os effectivos insufficientes, de 
so ldados recrutados por uma selecção inver­
tida, até á inclusão irregular e anarchisadora. 

Só um traba lho profissional ininterrupto, 
só exercícios continuados na caserna e nos 
campos de instrucção (?) podem guiar ao aper­
feiçoamento que dá a confiança em si e a 
certeza da utilidade dos proprios esforços. 
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O que ora temos é o caminho do desani­
mo, porque é o imposs íve l que se quer alcan­
çar ; é a escola do j emenfichismo, que a todo 
transe é preciso com bater. ~ , -

o'.-e.-r~ 

O Espirito Militar no Brazil 
Par l'écolc po ur la Patric 

( Poul l3crt) 

E' evidentemente im possíve l. a um paiz 
ier de facto o seu exercito bem organisado, 
no sentido moderno ela palavra, sem primeiro 
educar o povo c sobretudo a mocidade no 
rcrdadeiro espírito militar. 

Para isso, 6 claro, a escola· pr imaria deve­
ra ser a primeira casern a, cumprindo desde 
ahi preparar o menino para uma vida mili ta r­
mente disci plinada. 

E ning uem nos casos do mestre para des­
pertar e melhor desenvolver no espírito ela in­
fa ncia o amor ao paiz e fazel-a comprellender 
a necessidade inilludi vcl de cada cidadão inte­
ressar-se, a vida inteira, pela defeza e g aran­
ti a da sua patria, não lhe regateando, por um 
certo tempo, o seu serviço mil it a r nas fileiras 
activas do exercito permanente. S imultanea 
ao ensino das primeiras letras nas escolas 
publicas deve se r a s uj eição dos m eninos a 
uma disciplina pres tantc, que os vá habituan­
do ao trato diario com s uperiores c subo rdina­
dos, estabelecendo, pa ra esse fim , uma hi crar­
chia escolar partindo dos mestres at é aos 
al umnos menos adiantados. 

Fazendo reina r entre os da mesma classe 
a cama radagem c fraterna cgualdade, sempre 
nccessarias na convi vencia em case;-na, com­
pcll indo-os, do mesmo passo. ás praticas e 
exercícios physicos quotid ianos, á maneira 
do soldado, tem-se o meio mais seguro de to r­
nai-os solidarios e fo rtes afim de melhor po­
derem servir ao seu paiz. 

Além disso, a uni formisação dos tt·ages 
ou fa rdas, as cont incncias reciprocas obriga­
torias, fe itas com o aprumo marcial, as for­
matu ras e revistas, os hymnos patrioticos en­
toados em conjuncto c outros semelhantes 
estí mulos contribuiriam para aco rdar desde 
c<:do no seio da meninice esse es pírito militar 
qu e ainda hoje nos falta e seria um factor de:. 
cisivo na execução do sorteio entre nós. 

" L'instituteur fait /e soldat" assevera 
Pierre Baudirq no seu li v ro " La Preparation 
au Service Militaire '' « O soldado cidadão é 
essencialmente um so ldado que raciocina. E' 

preciso cu idar, portanto, em que seja o seu 
discernimento, desde logo, bem exercitado e 
s uperiormente dirigido » · • 

Só mediante esta condição o regimem do 
se rviço militar por tempo reduzido póde con­
cil ia r-se com a necessidade, cada vez ma ior, 
de se manter um poderoso exercito . 

Si o se rviço milita r de longa duração só 
se justifica por ser o meio mais seguro de 
amaneirar o espírito e a sensibilidade do sol ­
dado á vida arregimentada em vista do com­
bate, começando-se essa adaptação já no me­
nino de hoje que será o cidadão - soldado de 
amanhã, o tempo de se rviço sob as armas 
pode ser muito limitado, apenas o necessa rio 
para completar e poli r a educação militar dos 
jovens so rteados. dando-lhes a tempera do 
verdadeiro so ldado. E assim fazem todos os 
paizes que aspiram a um papel de destaque 
na historia moderna e onde os mestres-escolas 
sabem comprehender a im portancia do se rviço 
militar prestado á nação. 

E' po r isso que na r\lle manha o acto da 
inco rporação dos recru tas na infantaria já im­
pressiona admiravelmente pelo porte militar 
com que cll es se apresentam, mesmo sob t ra­
o·es civis, marchando e se conduzi ndo como 
~erdade iros soldados. A escola primaria obri­
o·atoria se encarrega, nesse pa iz. de ens inar 
b . • • 

aos meninos, a par da gymnastrca, os pn met-
ros exercícios mili tares. T am bem a discipl ina, 
apanagio do exercito all emão, é pelo povo cul ­
tivada desde a infa ncia, que r no lar sob a in­
fluencia paterna , quer na esco la por imposição 
dos mestres. Nos seus " Jardins da lnfancia", 
os primeiros exercícios de canto , entoados 
por meninos e meninas, são verdadeiras juras 
de amo r filial á patria. e de ded icação ao seu 
se rviço até á morte; nesses canticos, tudo o 
que são, o que possuem e gosam declaram 
dever exclusivamente ao seu paiz natal . Na 
França, na Ing late rra, nos Estados-Unidos, 
no Japão, a escola primaria prepa ra os me­
ninos para o dever militar. que será por c ll es , 
mais tarde, a legremente cumprido. 

Ha tempos, M. Goya n publicava na" Re ­
vue des Deux 1\1\ondes" um interessante dial o­
g o apanhado numa escola primaria japoneza 
e, por vir muito a proposito, reprod uzi-
moi-o aqu i · 

Que é o espírito militar ? 
- E' a obediencia e o sacrifíc io . 
- Que entende is por g rande denodo ? 
- - E' jamais cons iderar o numero e 

marchar para frente. 
- Donde vem a mancha de sang ue que 

tinge a nossa banàeira ? 
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- Daquelle que a conduzia na b atalha. 
- Em que te taz ella pensar ·~ 

:\la sua felici dade. 
- O homem m orre na lucta, que resta 

d'elle -~ 
-A gloria . . 
« E g raça!' a um tal ensmo. accrescenta 

Georges Goyan , um povo de m enos de cin­
coenta mi lhões de h om ens ousou atacar e 
poude ven cer o immenso impen o russo.» 

Já na Ing laterra, ha annos. a imprensa 
inteira, sem absten ção alguma, sustentou to do 
um plano de educação patrio t ica e mil itar para 
a escola prim aria. E desde então, affirma-nos 
um chronista estrangei ro, nas escolas deste 
paiz, é l:OIIocado uma vez por mez, o pavi lhão 
nacional por cima da cathedra do mestre 
onde e_ste, ~ponta ndu ~ symbolo da patri a: 
n arr~ as cn anças reumdas u m episodio de 
glona da Ing laterra e em seguida um alumno 
r ecita v ~rsos patri oti cos, dest ilando por f im a 
c~asse . __garbosa ~ <;:antar, em frente á bandeira. 
0:os !:.slad?s-Cnldos igualmente. todas as 
manhas: diante do estandarte da Republica, 
os ~1cn 1_n os do povo, pela maior parte filh os 
de m;nllgrantes e de origens d iversas, cantam 
em coro . -- " !Jamos ao . . 
. • · nosso pa1z as nossas 

ca~cç~s:. os nosso;; to rações e os nossos bra . 
ço:.. P~la que: tenhamos sempre uma patr ia 
uma llngua e uma bande·ll·a I \ . , 

1 · · » r.SSJm a es-
coa pnman a, conclue o citado ubl' . t 
nos representa o orgilo que garant! ao 

1 ~1~va~ 
o sustento da v ida pessoal e d 

1 I · · esenvo ve na 
a ma~ deste povo, o sentim ento da honn 

Crcn:os ser deste modo e não some ~~ te or 
bel! as leis e r egulamentos escriptos que sep ha I 
de convencer a L_lm povo habituado a collocar 
a _sua commod 1dade e os seus int. . I 
acima de tudo, a acceitar. COill pl·azer eehrc:ss~s 

. 'I' . Onl ct o ser v1ço 111 1 1tar como um nob re e i 1. . · 
vel dever . na I ene~-

20· T te . Aquino Co rrêa 

Escripturação militar 

ASSENTAMENTOS 

aquel les r egistros chegaram. por su ccessivas 
alterações. até 1 CJ 1.1 u m pou co modif icados 
quanto ao iormato c dizeres. m as conscrnll1-
do ainda os deta lhes, as part ;cularidades e 
minuciosidades ex igidas pe las prim ili,·as ins­
trucções. quanto ao reg istro ele asscn ta:lll:!nto. 

Por esse m ot ivo as fés <.!e ot'ficru c as 
certid ões de assentam entos. eram copias de 
tudo q ue publica\'am as o rdens do dia !·cgi­
m entaes. tornando esses documentos pro li xos, 
massantes para org anisar e enfad onhos como 
leitura. Q ualq uer alteração occorr ida com 
off icial ou praça era r eg-ist rada co m todo o 
co r tejo ele numeros. de datas, ele r el'crenc ias a 
auto rid ades. de ci tações de outros docu men­
tos, etc, embora a occurren cia não ti ,·esse o 
m ínimo valor para o ju izo que se cl e\·e fo rm ar 
do official ou praça, lenclu-sc os seus assen­
tamentos. 

.-\ ss im, o ser viço de escripturaçào de 
assentamentos nos co rpo s ér a compl icado. ex­
cessivo , desnecessari o, occt1 pa va algumas pra­
ças , gastava mui to tempo, er a dispendioso e 
f inalmente quasi inutil porque nunca os cor­
pos ti ver am completos os assentament os do 
pessoal e até mesm o as alterações dadas nos 
propri os ~o rpos, nüo andavam em dia. 

Para pôr te rm o a esse lam~ ntave l es t a~o 

de cousas, actualisar u m ser v1ço necessan o 
aos compromissos d o Estado com os m ili tares 
c co mprovação dos direitos des tes. f un dados 
nas leis em vigor, o S r. J\1\ ini ~tro. acertada­
m ente m andou su pprimir os l1vros mestres. 
adaptar os m odel os das cadern etas d e assen­
tamentos de o fficiaes. aspirantes a officia l e 
praças, inst itu ídas por decreto de 1.') de julho 
de 1909 e seguir as novas instrucçõcs para 
a escripturação dos assentamentos nessas ca­
dernetas. 

Essas instru cçõcs exp li cam quaes as alte­
rações a registrar nas cadern etas c nos li vros 
da histo r ia do co rpo, definem as alteraç?es 
que têm influenc ia para o 11 istori co da vrda 
militar. prohi bem o registro ele alterações 
sem va lo r para o historico e que se façam 
refcrencias ús part iculari dades c minuciosida­
dcs dos fa ctos, mandando que se averbem as 
alterações por ex t1 actos em que as rcfercn­
cias sej am, só -dos factos e as datas em que 

Q re~e1_11: a~to_ m_ini ste r ial acabando com os 
1 

... . l1 V1 os .ele r eg1stro de assentamen tos de 
ott rcr<H:s, asp1rantes a official e praças eilecti­
nts ~ ag&'rega_das dos co rpos arregimentados 
do l.::xer clto S IJ louvores 111erecc. 

occorreram , pois sómente isso é l1u e (: essen­
cial c nccessario . 

Creados pelo A l va ri1 da l?ain l1a ,\\ iie, de 
I 7().3, com a denom inação de -- l .ivros ,\ \cstres ,,, 

O ra, pela simples leitura daquel las ins­
trucçõcs ve -se logo o ob.i cct ivo elo novo -;ys­
tcma de cscri ptu raçào, que é recluzil-a c sun­
pli fica l-a ao indispensave l, reunida num só 
documento, de m odelo sim pl ic íssimo, u til isan­
do papel com mum, obtido em qualquer parte 
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do tcrntorio nacional. n :tlu zido ao fo rmato da 
caderneta c riscadas as duas primeiras pagi ­
nas pelo encarregado da cscripturaçào. no 
caso de não ex istir em deposito a propria 
caderneta. 

" Havendo dilficuldadc na acquisiçào de 
lirros com o numero de fo lhas c as dimen­
sões estabelecidas nos m odelos. poderào ser 
utili sados outros com maio r ou menor nume­
ro de folhas ou com dimensões approxima­
das ·· ( \'ide obscrYaçào ;,a. á pagina I X do 
livro de modelos para a csc ri pturaçào dos 
corpos ar regimentados do Exercito ) . 

r\ caderneta estú natu ralmente comprchcn­
dida nessa prc\·idente solução : púde ser feita 
na secretaria com papel almasso commum. 
tendo as duas primeiras paginas riscadas c 
maior ou menor numero de iolhas. todas. 
porem. numeradas c rubricadas. 

Em fim : I 0 . A escripturação militar, deve 
ser simples e breve; toda a multiplicação e 
meticulosidade em matcria de escripturação 
militar, desperto o vocaçüo para pape/isto e 
conduz ao abuso do papclorio. 

zo. Pouco importa que a escripturação 
militar seja feita com arte e belleza symetrica 
nos riscos e na calligraphia. o que precisa é 
estar certa e em dia . 

Isto tudo. al6m das \·antagcns de se acha­
rem sempre completos e em dia os assenta­
mentos do pessoal elo co rpo. g uardados na 
secretari a ou em viagem para novo co rpo, 
no caso de transferencia. 

Qualquer militar sabe que a caderneta de 
assentamentos. quer de ofiicial , quer de praça, 
é uni,·ersalmentc usada nos exercitas. mesmo 
no portug uez donde o nosso h~ rdou o pa­
voroso livro mestre c onde ha muitíssimos 
annos esse l iwo l'oi dado em consumo. 

Abo lidos os livros mestres c adaptadas as 
caderne tas. um si 111 pies cal cu I o ar i! h meti co 
demonstrará a econom ia de dinheiro q ue de 
facto resu ltou, sabendo-se, como se sabe, que 
o Governo poderá mandar confeccionar as 
cadern etas na Imprensa ~aci ona i ou na Mili tar , 
sahindo cada exem plar por preço não supe­
r ior a ( 500 rs) qu inhentos reis. 

l?csumindo : I ". os l i \Tos mestres perde­
ram a razão de ser: 2° . a caderneta é univer­
salmente USél da nos exercitas: 3'' . a dcspeza 
é infe rior a que se fazia com os liv ros: 4°. os 
assentamentos sãO agora constituídos por 
extraclos do que mais essencial contiverem 
as alterações occorridas com os officiacs c 
praças e os ex tractos de alterações redig idos 
em cstyl o claro que todos possam entender c 
resumidos. só contendo palawas nccessarias. 

sem refercncias a detalhes. a par ticularidades. 
a minuciosidades. emfim sem copiar integral­
mente as ordens do dia regimentaes: S · o ser ­
Yiço de escr ipturaçào occupará no maxi mo 
dois homens e o tempo gasto em pôr em dia 
as cadernetas é insignificante, tão reduzida e 
simpl iiicada ficou a csc ripturação: 6o. os as­
sentamentos estão em um só documento e 
este acompanhará o official ou praça para 
novo corpo. não podendo haver atrazo na es­
cripturação e demora na remessa da ca­
derneta . 

) a disposição c ar ran.io duma secretar ia , 
não cogi tou o noYo systema de escri pturação, 

Em 17 de Fevereiro de 19 1-t- . 

Major Florindo Ramos 

Cumpre-nos resu111 ir o resultado do confronto 
dos trabalhos de nosso~ distinctos collaboradorcs, 
Majo r Florindo Hamos c t : T~nentc Jucá, P.ublicados 
nos N .os 5, 6 e 7 d'esta Rev1sta. a propos1to da cs­
cripturaçào mil itar. innega\·elmente assumpto de gran­
de interesse do Exercito. 

As instrucções que baixaram com o aviso ele 2 1. 
publicado no 13oletim do. Exercito N. 307. tudo de 
Outubro de 19 13. nfiO d1zem que as cade rnet.as pó­
delll ser confeccionadas de papel commum, ob/Ido em 
qualquer par/c do lerrito:io nacional, rcduz~do . ao 
Jomwlo da caderneta c n scadas as duns pnmc1ras 
pag inas á mão. . 

Nessas instrucçõ.:s está estabeleCidO o formato 
da caderneta, que o papel e de lin/10 paulad~ c bem 
consistente c que a capa é ~c pann.o·couro. E como 
geralmente somos mais arra1gados a lettra que ao es­
pírito das disposições regul~men t~1rcs, succl·dc qu: os 
corpos aguardam o fornecunento das ~ademcta:s do 
modelo official e continuarão na espectallva em qua1!· 
to mio receberem tacs cadernetas ou 1~ma _ conHmn!l­
cação official no sentido d'aqul'i.la cxpl1caçao do ~r. 
major. sem du vida competente mterprctc na matcna. 

Heconhcccndo que os modelos ago ra adaptados 
_ ma$ ai nda nflo applicados- representam 11111 gran­
de p;sso no caminho da simpl i ficaç~o da c·scri ptma­
çfiO militar, achamos absolutam~ntc mconteslavcl. que 
muito mais simples, verdadeiramente economtco e 
pratico seria a d i spc1 ~sa me~m? ~l e.ssas caclcn~~t:1s 
aproveitando para a b1o.graph1a mdlvl.dllal dos nuhta· 
res os papeis que, ass1n1 como assnn , fazcn1 parte 
da escriptmaçüo : as r.elaçõcs de al tcraç?cs c as g~nas. 
Embora não estc.ia htteralmente explicado, esta uo 
espírito do projecto Jucá que as pastas de que clle 
trata podem ser simples folhas de papel comnmm. 

Finalmente devemos ainda fri sar a idcia. br ilhan­
temente tratada no N: anterior. de supprimirem-se 
as escusas de sérviço, tornadas totalmente inuteis des­
de que foram crcadas as cadernetas de reservistas. 
E' preciso quanto antes fazer desapparccer d.C's bole­
tins rcgimentaes as ordens. que todos os d1as lá se 
podem l ~r . com o titulo : Entrega de excu~a e cader­
neta de reservista. Se o homem é reserv1sta. como 
pro\'a sua caderne ta, é evidente que ellc é exwsado 
de servi r. 

":i _ r 
1 
P.tJ~·- _ _ N. da R. 

V'"~- v~~~JLr-
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O esclareci menta 
na artilharia 

Exploração, reconhecimento e observação 
Do livro do Generalm ajor t-lo e h11 : "Te­

chnica de com mando ela artilharia e m 
campanha. 

GENERA LIDADES 

32. O obiectivo do esclarecimento arti­
lh eristico (expl oração, reconhecimento, obser­
vação ) é em primeira linha o inimiao e o ter­
reno; do inimigo sómente quanto ~o seu de­
senvolvi mento real isado ou em via ele reali­
~ação, _d? terreno sómente quanto interessar 
as pos1çoes a ?~cupar pela força amiga ou oc­
c~padas pelo m~mtgo; quaesquer outras mis­
soes de esclarectmento incumbem á cavalla .· 

E d 1. h l ia. 
. m segun a _m a vem a observação elo 

tiro e de seus effe1tos no inimigo e , , 1 - b _ , a exp o-
rbaçtao e o servaçao da primeira linha de com­

a e. 

conhE~sa delimitação não exclue que se tome 
ec1mento de qualq - t 

importa t , ~e 1 ou ra observação 11 e e d ella se de parte 
Os orgàos da e ;- , . 

to arti lhe . t· - xecuçc~o do esclarecJmen-
ns 1co sao · a ) os · dantes auxT d · propnos comman-

maior 'ou dI la os pelo seu serviço de estado-
ficiaes e os e or~enença, b) as patrulhas de of­
tilharia esc arecedores, bem como na ar­
observag;~~da de campanha os off iciaes da 

princ~~f~~e~f combat~ o esclarecimento está 
f . . 1 e nas maos das patrulhas de of-
ICJaes ançadas cont - . . . 

es h li I a o llllmJgo. Para não 
p ace a_r ~s forças deltas e evi tar du li" a-

~~Sdt~as mtssoes é neccssario observar i u~i-
e no seu emprego, isto é, attribu il-o ao 

commandante da artilharia. ( 1 l 
_Durante o combate a exploração o reco­

nhec imento e a observação st bd .. d , 
todos 1 tVt em-se por 

. :- os CO~l_mand antes e utilisam todos os 
o~gaos a u xtllar~s . Os commandantes com 
seus estados-maJores e os orgàos . 
de obs~ rvaçào como que co nstitu en~sp;c~;~~ 
menta lmmovcl, as patrulhas de officiaes e os 
esclarecedores o elemento movei . 

Jl exploraça:o e o reconhecimento das 
patrulhas de officiaes e dos esclarecedores 

a) Antes do primeiro desenvolvimento. 

33. ,-\ funcção das patrulhas de officiaes 

_(I) Çd lt.'. da a rtilha ria é o mais g raduado dos cdtes. d a tropa 
d e artrlllana. 

antes do combate é preparatoria: pelo seu 
adiantamento em re lação á artilharia ellas 
devem obter taes conhecimentos sobre o de­
senvo lvimento do inimigo e o terreno, que 
encaminhem desde logo convenientemente os 
reconhecimentos ulterio res elo commandante 
da colum na e do da artilhar ia, podendo até 
substit uil-os nas situações urgentes. 

Basta em geral que se d ispon lia cl c uma 
patrulha para cada reg imento de artil11aria e 
uma para cada bata lhão de obuzeiros pesa­
dos. Havendo artil har ia na vanguarda esta 
tambem deve expedi r uma pat rulha. Dispon­
do de maior numero de patru lhas coll\·em 
conservai -as á mão. 

Elias apresentam-se, ao ini ciar-se a mar­
cha de guerra, aos respectivos commandan­
tes e seg uem até segunda ordem e m seus 
estados-maiores. r\ssim que, pelas partic ipa­
ções enviadas pela cavallaria, se possa sup­
por que o inimigo se desenvolveu. ou está 
se desenvolvendo ou vae se desenvolv er bre­
vemente, ellas recebem sua missão. Elias ab­
solutamente não tem por fim substituir a C:\­

p loração long ínqua da cava/laria. 
3-t. Em situações de movimento, em que 

o inimigo tambem marcha, a expedição das 
patrulh::s só poderá ter lugar rclativamcnté 
ta rde. Aqu i o primeiro objecti vo d'el las é 
aquella l inha que o commandante da columna 
ainda pretende atti ng i r com a artil hari a. 

Em tal situação a patru lha de official da 
arti lharia da vanguarda deve ter sua missão 
limitada ao primeiro encontro : sua missão 
será acompanhar pela observação o combate 
em que se empenhar a vanguarda c informar 
rapidamente o cdte. da art. da vang uarda so­
bre o objecti vo con tra o qual c a posição da 
qual se imponha o apoio da infantaria da 
vang uarda. 

As patrulhas dos cdtes de artilharia sào 
repartidas pela zona a reconhecer ; tratando-se 
por exemplo de uma divisão, bastará lançar a 
pat n ll ha ele um dos regimentos el e ar ti lharia 
á direita, a do out ro ú esquerda e a do bata­
lhão pesado na propria est rada de marcha. 
Suas missões, red uzidas ao mínimo por for­
ça da pequenez do tempo disponível, serão 
em geral : 

a) para as pa trulhas da artilharia 
de campanha - examinar como possa ser 
apoiada a vanguarda, caso esta esteja empe­
nhada em combate ( objectivo a bater, posi­
ções a occupar levando em conta os obiccti­
vos e posições da arti lharia da vangu~u·da , 
caso já em acçào); - descoberta das posições 
inimigas já reconhecíveis, das suas provavcis 
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posições cobertas, ou das posiçõ es provavel­
mente a occupar bem com o das respecti vas 
contra-posições. 

b) para a s p a t r ulhas d a artilha ria 
P.es~c:!a : - descober ta das posições reconhe­
ctvets . da ar t ilharia in imig a bem como das 
respecti vas contra-posições e observator ios. 

. ~5. Na marcha cont ra um in imig o em 
postçao preparada as pat rulh as de o ffic iaes de 
artil haria devem ser inclu ídas no esclareci­
mento organisado, com unidade, pe lo com­
mandante da fo rça. Suas missões serão po is 
dadas por esse superi o r, natu ralmente ouv ido 
o commandante da artilharia. E lias abrano·er ãQ 
principalmente os segu intes pontos: d~sco­
bert.a dag posições ela arti l hari a inimig a, es­
pcctalmente das cobertas, c dos con venientes 
obscr~at?r! os.; descobert a elas pos ições ela in­
fantana tn tm tga , especialmente das fo rti f ica­
das; reconhecim ento elas posições de foo·o a 

d 
b 

occupar, os obser vato ri os c dos caminhos de 
accesso. A zona a reconhecer eleve ser div id i­
da pelas patru lhas como nas si tuações ele mo­
vimento. 

_ 3ó . . a defensiva preparada, as patrulhas 
scrao em/fadas ~a ra a frente da posição, po­
rem, so.me_nte ate_ o alcance el o canhão. A qui 
suas mtssoes sento: reconl1ccim ento de bons 
pontos para obser vação na propria posição 
defensiva ( ás vezes é mais fac il descobr il -os 
observando do lado in imigo ) ; reconheci men­
ta do aspecto da posição v ista do lado inimi­
go; r~co n l~cc.i ::-e~t o das posições provaveis 
da art llhan a : t ~t m tga bem como das cond ições 
para a approx tmação da sua in fantari a: ob­
servação do desenvo l v i ment o da artilharia 
inimiga. 

37. Execuc;ão do recon hecimento . 1'\as 
situações de ~ovimento o tem po cl ispon ivel é, 
em geral , mlllto curto. E' po is conveniente 
que as patrulhas avancem a galope c ape iem 
num ?om 1~on to d ~ obser vação na l in ha que 
lhes t tver stdo destg nacla, n ão mu ito longe 
da estrada . . o chefe qa patrulha reconhece 
então com seu binocul o, devendo seu orde­
nança que ll1c seg ura o cavallo observa r a 
estrada afi m el e não dei xar passar o cdte. el a 
arti lharia que avança. Portanto é condemlla­
\'el perder m ui to tempo á procura do melhor 
ponto para observar ; é porem vantajoso q ue 
um ho.mem el a patrul ha (sargent o ou cabo ) 
se dedtque a essa procu ra c l ambem obser­
ve de binoculo . A parte do reconhecimento é 
dada verbal e pessoa lmente pelo chefe da pa-

1 trulha ao cclte. da ar t i lhar ia. 
~a :11 archa contra um in imigo em pos i­

ção dtspoe-se ele mais tempo. . s patr ulhas 

avançam com esco ltas de cavallaria. e· neces­
sar ia a observação cuidadosa feita de varias · 
pontos. E m geral marcam-se lugar e hora para 
apresentação do relato r io do reconhec imento. 

Na defensiva não t em cabi n1 ento que as 
patrulhas ul trapassem o alcance do canhão ; 
o melhor é tomar bons pontos de observa-

1 çào prox imos da propr ia posição. Para a 
transmissão das par tes convem dotar essas 
patrulhas de bastantes estafetas, ou de telc­
phonistas ou sig naleiros. 

38. Utilisa cão do reconhec im en to das 
patrulha.c: de ~fficial. Sobre os segu intes 
pontos precisa sempre ha\'er toda a clareza ; por 
quem, para onde e quando mandar as partes. 

Nas si tuações de moYimento conv em 
sempre que pelo menos o cllefe da patr.u lha 
vá pessoalmente participar ao c?te. da arltl ha­
ria o resultado el e seu reconhecunento. e ~s­
sim possa most rar-lhe no terreno o .que '' '~ · 
c se rv i r-lhe de g uia : é porem vanta.toso dei­
xar alg uem da patrulha em observação. Na 
defensiva será o contrario : o chefe da patru­
lha f icará na obsen ·ação enquanto elle manda 

· suas partes. lo ataque os conhecimentos co­
lhidos pelo chefe da patru lha sobre o desen­
volvimento do ini migo e o terreno d ev c t~l 

S
er uti l isados rearcssando elle para encamt-

"" · 1 · to do nhar convenientemente o recon 1 ec.1 me~ ou 
cdte. da fo rça ou elo cdte. ela arttlhat ta. . 
em muitos casos, para supprir os reconheci ~ 

.· . 1ão possam 
mentos que esses sttpet tOT es 1 

chegar a faze r . ... _ 
Mais ta rde, dada a ordem para a foi Çd to 

t ·d - 1)a1·a o ataque mar a posição de promp 1 ao _ . 
ou para a art i lharia ent rar en.t acçao. e.t~!ta n?o 
então em funcção o reconhect!11 ento at ~ ~ ~ hen·~-­
t ico detalhado ·convi rá que o cclte. d.a at ttl hatta 
ponha á disposição do cdte. ele r~7 111~ ~~.1 ~ 0 (ou 
el e g rupo ) aquella patru lha que .ld. l i\ c t ope­
rado no respectivo sector ; espectaln.l entc a 
patn tlha ela a~·t ilh a.r i ~ pesada d eYen~ desde 
cntüo fica r a clt spostçao do seu bat ~ l hao. 

Na dcfeza. as part icipações env tatlas pelas 
patrulhas el e a rtilha ri é~ scrv ~ r~:o primcirame1J!c 
para cor r igi r a propn a postçao e quando sur­
g i r o in im igo c funccionar bem a rap ida trans­
missão das commu11icaçõcs, el las dete rm ina­
rão o rompi mento do fogo sobre os espaços 
cobert os onde o in imig o se cl cscnv oiYer ou 
aYançar . 

b) Depois do primeiro desenvolvimen to . 

.39. Ao passo que antes do combate as 
patru lhas de official estavam enfeix adas na 
mão elo cdte. da art illtar ia. para o com bate 
cl las devem ser clistri bu iuas á tropa. O c tlte. 
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da artilharia pode no combate sat isfazer-se 
com uma. no maximo duas patrulhas; cada 
cdte. de regimento bem como o do batalhão 
pesado deve dispor de uma: só excepcional­
mente haYcrá patru lhas de official para os 
cdtes. de g rupo, os quaes e.m caso de neces­
sidade recorrerão aos esclarecedores ou aos 
seus offic iaes de ordens. 

As baterias em geral só poderão empre­
gar inferiores para esclarecedores ou obser­
vadores auxiliares. 

~o._ Durante o combate são as seguintes 
as m1s5oes das patrulhas de officiaes c dos 
esclarecedores: 

a J Auxil iar o commando do tiro, obser­
~ando ~e outros pontos (mesmo de balões): 
e especialmente importante a descoberta e 
observação contra objectivos cobertos ou a 
constatação de que não os ha em certos pon­
tos: _ cu~1pr~ lambem reconhecer e observar 
a pnme1ra lmh~ de combate, importando in­
f?rma_r-se das mtenções dos cdtes. de infanta­
n~ e mfo rmar a distancia das duas linhas de 
at1radores. 

b l Preparar as mudanças de posição re­
conhecendo os caminhos para avançar e ~e t i­
rar, b~m como as novas posições possíveis . 
Con~cn: que. sem aguardar ordens, os cdtes. 
dos regrmentos de artilharia e do batalhão 
pesado façam reconhecer para esse fim o ter­
reno ?deantc e atraz de sua posição. Missões 
espccra e_s. nomeadamente as que se refiram a 
uma retirada. é o cdte. da artilharia quem 
manda executai-as pelas suas patml has, 

~ ) Segurança. Cabe em geral ás baterias. 
e~pecral_nr ente tambem aos escalões de muni­
çao, e c executada por esclarecedores. 

..J.I. Os reconhec imentos do terreno de­
man~am grandes percursos a cavallo e para 
termrn al ., ·d ' . -os rapr amente, andaduras v i vas. Ao 
contr~no: os reconhecimentos de obj'ect ivos e 
da pnme · 1· h 

• ~ 1 a 111 a de combate exigem uma 
obseJ va<.;ao calma, a pé, de pontos favoravcis 
c, quanto possível ~ · · . , nao mu1to d1stantes. sem 
0 que .0 . Jesultado colhido não poderá ser 
transmlttld_o bastante depressa. 

Para Informar s d . -
para o combate o ~det ads- '' ~ tcf·nçoe~ q~te tc l:l 

. , . e. a 1n antarra c prect-
~o pt ocur a i -~ e saber d"elle quaes seus pro ­
Jectos e desejos. 
. o_s esclarecedores de segurança de > 

frear ta? proxi mos de sua tropa quanto ~~~ 
c~t~pai t vc l com a boa observação .da zona a 
vtgrar. 

c) Depois do combate. 

42. Tanto na perseguição como na reti-

rada as patrulhas de officiacs que pouco a 
pouco \·oltam a reunir -se sob a direcçào do 
cdtc. da arti lharia. devem COl llinuar a obser­
\'ar o inimigo c a reconhecer posições a oc­
cupar. até que cesse todo contacto de combate. 

O esclarecimento pelos commandantes 
a) No. primeiro d esen volvimen t o . 

43. O reconhecimento c a observação 
pelos commandantes com eça somente quando 
se trata do desenvo lv imento da arti l haria. :\ 
esse tempo já deve !Javc r in fo rmações man­
dadas pelas patrulhas de arti l haria. que ser­
v irão de base. 

-+..J. . Em prime i r o I uga r o com mandante 
da tropa precisa de um reconhec imento que 
o habilite a resolve r sobre o dcsem·olvimen­
to da artilharia . Esse reconhecim ento serâ 
fe i to ou pelo proprio commandante da força 
acompanhado do da art il haria , ou d'el le in­
cumbi rá a este que o in formará do resultado. 
Em situações urgentes esse reconhecimento 
será substitu ido pelas info rmações das patru- ' 
lhas ou terá que l imitar-se a um relance de 
úlhos. Ao contrario, em situações calmas jú 1 

n·essc reconhecimento pódem tomar parte os 
cdtes. dos regimentos (ou g rup osl de arti lha­
ria c o do batalhão pesado, na forma do ~ 

..J.5. Só depois de ordenada a promptidão da 
arti lharia ou sua entrada em acção. baseada 
n·esse reconhecimento, é que começam as e:-.;­
ploraçõcs art i lheristicas cletal haclas. 

O cdtc. da arti lhari a cl1ama então os cdtcs. 
de regimento (ou de g rupo ) c o ela art il haria 
pesada, bem como as patrulhas de officiacs 
regressadas . 

J\ \anda avançar os cdtcs. de unidades para 
os seclores que lhes são attribuidos, c em­
prega os chefes das patrul has como guias 
para ci tes ou para si mesmo. Em segu ida clk 
executa a exploração e cncont rando-sc com 
os cdtcs. de unidades em seus sccto res com 
ellcs troca informações sobre os resultados 
co lh idos. E' abso lutamente necessario que 
n·cssa occasião ou pouco depois o cdte. da 
arti lhar ia inspeccione todas as posições que 
vão ser occupadas, tomando conhecimen­
to do campo de vista e de tiro de cada uma, 
pois só ass im poderá manejar c.om segurança 
o commando do fogo. 

Os cdtes. dos reg imentos (ou grupos) c o 
da artil haria pesada, cooperando na explora­
ção do cdtc. da arti lharia, ficarão com tal co­
nhecimento dos oqjectivos c do terreno, que 
recebida a ordem de desenvolvimento pouco 
lhes faltará explorar. 
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Os cdtes. de g rupo e depois os de ba­
teria, recebida a ord em de desenvol v imento, 
procedem á exploração ·do terreno e dos obje­
ctivos que lhes couberem. 

-+6. Essa exploração poderá desenrolar-se 
mais ou menos da seguinte fórma : 

Chegados à posição designada para o de­
senvolvimento o ajudante (na artilharia pesada 
o oiiicial da observação) installa um observa­
torio provisori o e estabelece a observação. 
Os ordenanças (para segurar cs cavallos) e 
os lelephonistas (montados) ficam na proxi­
midade. O commandante com um estafeta e 
um ordenança (na artilharia pesada tambem 
com o ajudante) começo. a expl orar a posiçüo, 
limitando-se com relação ao inimig o ao co ­
nhecimento do campo de v ista c de tiro, c . 
nas posições cobertas, ás possibilidades para 
a pontar ia. Percorrendo uma vez a posição, 
a cavallo ou a pé, elle te r-se-á esclarec ido o 
bastante para· poder ordenar a approximaçào 
da tropa c a occupaçào (manda conduzil-a por 
offi cial de ordens ou por estafeta 1. Feito isso, 
completa a exploração. cogi tando então , em 
posição cober ta, dos obscrvator ios: 6 com·e­
nicnle que os cdtcs do g rupo c do batal hão 
pesado, e depois os elas bateri as assignalcm 
as posições das bateri as. E ntão vac o cdtc. ao 
observatori o provisori o (vd. começo do §) 
c pôe-sc ao par das observações fe itas. bem 
como das distancias estimadas ou medidas 
pela carta c das distancias ang ulares lateracs. 

Em todas essas f uncções tem a maxima 
importancia o cuidado de não chamar a 
attcnçào do in imigo. Por isso 6 conveniente 
que os cd te~ .. especialmente os ele g rupo c de 
bateria apetcm e deixem seus sequi tos á dis­
tancia. 

b) Depois do primeiro desen~olvimento 

47 . Durante a v ig ilancia c durante o com­
bate o cdtc. achar-se-á j unto de seu obser­
valorio. 

Só em casos espcciacs te rá j usti ficativa o 
seu afastamento, p. ex. , para observar melhor 
a situação ou um objecti vo mascarado; fóra 
ct ·isso ellc dispõe dos officiaes de ordens para 
pequenos reconhec im entos, das patrul has de 
officiaes c esclarecedores para serv iços mais 
demorados. 

48. A installação do observatori o 6 di r i­
rigida pelo ajudante, na artilharia pesada pelo 
official da observação . O instrumento de que 
para isso se dispõe é o binoculo-thesoura (lu­
neta hypopl asti ca). transportado a cavallo: os 
<:dtes de g rupo e de bateri as dispõem de mais 

recursos ( 1) na v iatura-observatorio, a qual 
deve ser recebida e conduzida á prox imidade 
do observatorio por uma praça do séquito do 
respecti vo cdte. Cheg ada a tropa á posição 
pódem ser escaladas fachinas para organisar 
mascaras ou coberturas. 

-+9. O serviço no observatorio deve ser 
organisado de modo que a observação seja 
methodica, haja divisão do t rabalho e substi­
tuição per iodica dos observadores. N os cdtes. 
superiores a observação preponderará sobre 
o exame da situação e do acerto tactico da 
escolha dos objectivos: só em segunda linha 
figura para ell es a obsen ação ela efficacia. 
.-\os cdtes inferi ores (grupos e bateri as) cum­
pre prin cipalmente observar a apprehensào dos 
objecti vos e a efficac ia; só em segunda linha 
lhes importa a observação da situação. 

50. Sendo necessar io realizar uma 111 u­
dança de posição o cdte. da artilharia parte 
a reconhecer a nova posição assim que tenha 
dado a respect iva ordem. Os cdtes. subordina­
dos seguem-n·o assim que se tenham cer­
ti f icado ele que o abandono da posição está 
asseg urado: mas em mudanças de retirada 
cllcs f icam com a tropa até que ella esteja 
fóra da zona criti ca. As explorações da no\;a 
posiçüo têm lugar como no primeiro desen­
vo lvi mcnto. 

Bertholdo Klinger. 
1.0 T enente 

Em torno de um Relatorio 
Dizia l'v\ol iêre - e o autor do Tartuj a. 

por ser profundamente humano, vai tendo a 
consagração dos tempos . . . - que ha pessoas 
que «savent trop bien vivre pour découvrir te 
f ond de leur âme». 

O ra, os personagens d'aquclla immort al 
comedia são tanto ele hontcm como de hoje : 
são de todos os tempos. O maior ladrão das 
creações alheias, o plagiar ia maximo, é o 
proprio destino. Os acontecimentos mais ou 
menos se repetem, em seus detalhes, c no 
fund o os calhamaços, amontoados por muitas 
gerações, no afan do liistoria, f icam sendo 
absolutamente banaes. 

( 1 ) Esses recursos são : Duas lu netas de bater ia (dotadas 
de bnssola); como _o .m~icria] telephonico, d esde q ne seja d e prevê r 
0 contacto com o 11111111go sao transpo r tadas a cavallo . 

Um escudo pnr ta til ar ticulado, r om dispositi\•o para recebe r 
a binoculo-thcsoura; pôde ser armado d ircctamcnlc sohrc o ter­
reno, ou sobre o retrotrem da v. - obs., ou sob re uma escad a 
constituidn po r um tri pé te les~op!co , a q1'31l por sua vez pôde se r 
armada sobre o retrotrem, attmgtuclo eutao a uma altura d e 4 - sm. 

Uma escada d e cabo de arame. 
Um par d e cstrihos-c~porões para 11·epar em arvores. 

Nnla do traductcw. 
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Só a maneira de alguem ser tartufo é que 
varia. como varia a de alg uem ser heroe, 
santo ou devasso. 

I manhas do pobre que tinha imminente a amea­
ça de mor te . . . ,, 

1 Parece que Oli veira .\\ artins está iallando 
nas demissões. em massa ! Taes rellexões fo ram suggeridas pelo re­

latorio do tenente coronel L ey·raucl . presidente 
da Junta de ,\listamento i\\ili tar de Porto 
Alegre e pela discussão que se tra\·ou na 
(amara dos deputados, em torno da emenda 
Calogeras, sobre a realisaçào do sorte io. Custa 

1 . Segue-se a espinha recurvad<_l. dl: qu_e~1 

Vl\·e em salamalq ucs, c um pcngo de gra' c 
degenerescencia para no~sa raça -· raça en~ 

form ação - que por effci to de conl te..:ida _lei 
oiologica pode vir a ter co rcunda. Fui assun 
que a natureza produzia o pescoço disl"onnc 
das gil"afas . . 

a comprehender que qualquer pessoa. por ser , 
licenciada em direito ou canones, possa .iulgar 
que o resto da humanidade é com pletamente 
idiota. ~o emtanto. não ha por ahi quem, 
sendo mcdianamente instruido. não leia claro 
nessa cartilha borrada: ha muita gente in ­
teressada em enfraquecer mais c mais o poder 
central. de que o Exercito é o melhor orgào. 
Co:-~ve n cidos do grande mal que prat icam. 
ainda assim. sem ideal patrioti co, preferem 
antes cavar a ruína da propria nacionalidade. 
do que abandonar o prato de lenti lhas. E no 
dia- que Deus permitia ainda esteja longe -
da guer ra ~ da conquista estrangei ra. essa 
gente estara por tudo, offerecendo a racc á 
in j uria do vencedor. para, jurando um no\·o 
crédo. t irar todas as vantagens da nova si­
tuação. São !10mens de todos os partid os. de 
to~os os reg1mcns e distinguem bem pouco 
a l iberdade da cscra\·idào. 

.\\as, até o pobre empregado publi co. que 
com todo o direito occupa. não o ult imo l o~ar 

1 de uma escala zoologica , mas este dcrrade1ro 
ponto de dissertação , entrava impunemente a 
acção organisadora tlas autoridades militares: 
c quando não dclronta com uma vontade 

1 como a do ex -commantlantc do :10· 1~ alalllàO. 

é certo que canta victo ria . E foi r or css~ 

moti\·o que os alistamentos de 1 <)OO a I <J08 
produziram em media na cap ital do l(io Cirand_c 
-t.=;s ind ivíduos, problematicamente apro,·cl­
taYcis, descendo ai nda esse numero a -l-1 6. 
.)RO. 216 e 180 nos annos scg 11intcs. Dei­
xando tlc parte o absurdo de tacs algarismos. 
visto que o municípi o tem, ofiicialmenlc 
recenseado, para mais de 1 SO.OOO habitan tes. 
é digna de nota a l"lul uação sempre d ec.: rcsc~n­

tc, que nflo tendo qualquer causa supen or 
para tal coeff ic.:icn te negativo, apresenta-se 
como inexplicavel trambolho aos cultores da 
estatísti ca . 

~m face dessa tu rba, o mais razoavel é 
que Juremos, sob uma formu la terrível, que 
~uan~o formos á guerra - antes da den·ota, 
1sto e, da vergonha c da morte - não lhes 
d ci xaren~os os frudos de tanta ignomínia. To­
das as Vln_ganças, exercidas tal vez quem sabe 
como. serao apenas o delírio dos que vão 
morrer . 

,V\as, um pouco acima tlo deputado c ba­
c_h arel está o roceiro, coronel. inHucnc.:ia poi i­
tl ca am taes e tacs municípios, distribuidor tlc 
empregos. c oraculo de muitos pacs da patria. 
Logo aba1 xo destas duas entidade:; t:lassicas 
entre nós. vem \' indo toda a gc11tc c até o in­
fel iz empregado publico. as mais das \·czes 
um. sujeito malandro e de poucas letlras, cu jo 
ma1s penoso t r~b~lho é votar em quem o che­
f e manda. lnd1 \' 1duo pouco acostumado ás 
mani fes tações da vontade propria. tem o em­
pregado publ ico um olhar significativo. de 
lampej?s q ue alternam com sombras apagadas. 

Tendo em v ista o << Recenseamento do Rio 
de janeiro, » rcalisajo em 1906. vê- se que o 
augmcnto annual da populaçào é aqu i de 3°/l' 
mais ou menos, c pelo trabalho publ icado ul­
timamente pela reparti ção ele estatísti ca d_o 
f?io Grande el o Sul, vê-se que por lú a media 
não é inferi or. São bastantes tacs factos para 
prü\'arcm a fraude mais dcsaverg onlwcla. \ 'er­
tlade é que se diz que tudo ent re nós é f rau­
dado tlcsdc o al imento que ingerim os aos 
votos que não damos em farças cl citoracs ~ 

O nosso pasn10 sobe de ponto quando 
comparamos os resultados de I 912 c ele 19 I .~ . 

:\o primeiro, fora m al istados I RO indivíduos 
c no scguntlo. 1070, não obstante todas as 
difficuldades oppostas, principalmente pelas 
repartições publicas e autoridades. Para che­
gar a tal resultado, fo i preciso lançar mão de 

, uma seric de expedientes até ll ojc n ;·w em­
pregados. ,\ ssim , as escolas superiores costu­
mam publicar, em seus relatorios, o nome c 
a idade elos e.;tudantes: fo i esse um abundan-

c que l: co mmum aos homens que vivem sob 
um peso qualquer. São como aquellcs sarce­
dores da Diana do monte Albano, que, tendo 1 
oblido a liberdade c o ca rgo pelo assassinato 
de seu antecessor , esperava111 cheios de medo 
que outro escravo os assassinasse, succeden­
do-l hcs tambcm. l rah i, os -- medos. o terror, as 

te manancial para o presidente da .Junta: 111as. 
é de crer que no proxi mo anno cste.ia clk es­
gotado,pois as escolas ou bara l h ar~LO a-; idades 



A DEFEZA NACIONAL ? 19 
==:! 

ou não as publ icarão de futuro. Para bem se 1 

a4uilatar como os funccionarios publi cas cum­
prem suas obrigações. basta reco rda rmos o 
numero de listas env iadas.· ú62. das quaes 1 

369 f icaram sem resposta. Abat idas 11 6. que 
o Correio devolveu por não serem encontra- 1 

dos os destinatarios, devia-se esperar 54ú res­
postas. mas o numero dos que cumpr i ram a 
lei foi apenas de 177. Dentre os silenciosos , 
destacam-se os funccionar ios publ icas, em as­
sombrosa maior ia. l.:unccionari os l~í u ni c ipaes. 1 

estadoaes - c federaes ! accentua. em excel­
lente artigo publ icado na ' · t~e v i sta dos 1\\ i li­
tares· · o capitão E nés P. Pires. :'\ós não accen­
tuamos qualquer deites, posto que todos são 
iguaes na glor ia c no brilho. c todos obriga-
dos ao cumprimento da lei . ' 

O peior é que não lta para q uem appe llar . 
Esta gente só conhece uma lei - que é a vara 
do pastor de votos que a tange ! 

. \\as, ó admiravel espírito que cantaste de 
uma vez por todas as miserias dos teus se­
melhantes e que ainda depois de tantos se­
cutos assistes do alto. de parce r ia com os 
deuses, a epopéa canalha de uma raça, com 
que espanto observas là de cima que do in­
ferno só se enche, nos ult i mas tempos. o 
oitavo circulo, em cujo seg-undo co mpar ti ­
m~: nto rolam os adu ladores 

. . . . . . in uno sterco 
Che dagli uma)'f privati parea mossa 

~a maioria analphabcta dos emprega dos pu­
blicos, dessa massa que para se afastar im­
punemente do cum pri mento da lei pt! rd c o 
proprio olfato, c chega, si preciso for, os 
labios aos calcanhares do chef e local ! . .. 

A pratica do serv iço de alistamento \'em 
demonstrando que prec isam os refo rmai-o, 
não confiando mais na boa f é c no escr upulo 
de quem quer que seja. Devem os abandonar 
todos os outros meios c recorrer exc lusi va­
mente ao registro civ il. Este sen·iço está or­
ganisado entre nós, cremos. desde 1 H<)O, isto 
é, ha 24 annos. IJara ev itar qualquer fraude. 
porque o sc rvcntuar io é no fim de contas 
um empregado pub.lico, convem que este nfto 
tenha qualquer ingercncia no ali :>tam e11to. ca­
bendo-lhe tüo som ent e facultar os tinos 
â commissão mili tar da Junta. De resto. 
o alistamento deve ser baseado em investi ga­
ções permanentes c na denuncia dos inferes- t 
sados, que no fim de co ntas. são todos os 
que têm fil hos, irmãos, amigos, etc., j á al is­
tados ou dos propri os al istandos. I~ece b i da a 
denuncia, em qualquer cpoca, dar-se- ia av iso 

ao interessado. para . que em curto praso 
exhibisse documentos iust ificati\·os de sua 
exc lusão da classe. Excl t1 ido que iosse o de­
nunciado, l"icaria inscripto em tino espt!cial, 
afim de ser opportunamente incluído na res­
pect iva classe. Dowmento acceitavel : só _as 
cer ti dões do registro civil. 0/ós os do Exerc1to 
tem os dolorosa experiencia do valor dos <;li­
testados c outros documentos sobre idade. 
Basta recordar aquil lo que nos quar teis cha­
mamos. pitorescamente. o «engajamento do 
capitão Fulano» que só se lembrou de um 
erro de idade existente em :;cus assentamen­
tos quando lhe chegou a vez de_ compulsor ia, 
isto é, trin ta c mais annos depo1s ! 

Não é menor a necessidade de mt1lta_s 
prog ressi \·as para todo fUI~cci onari o. recalci­
trante, applicavel de mane1ra _exped1ta pela 
propr ia autoridade militar. medtante commu­
nicaçào ás repartições pagadoras . 

Ca lemo-nos. A histori a do período que 
vai em França da quéda da .-\guia aos muros 
de Sedan sú agora se está esc_re\'endo . . As 
palavras el e ouro de Pel~etan 11 a\· tam dcsv tad_o 
os espíritos para a utop1a da_ ~az c_ a .-\g~ 1 ~ 
cahira _iá, q1orta lá na penc~ t a afnc~na . 1- o1 
assim que r ihombou no ccu da l: uropa o 
t rovüo de 1870. Uns absorvidos ~el a phl_los_o­
plti a vã . . iulgavanr as guerras 1 m po:s! \' ~I S, 
em quanto que, os men?~ cultos. os t,u tu l~s 
se agitavam, num pac1f1Stt'O_ calculado, !ao 
commum aos povos corrom p1dos.. . . . 

Não se pode negar que o pac1fiSI I11 0 S~!a , 
como motivo de combate, uma bella doutnna, 
como sustentação de um paradox~. 

E" como 0 culto da mulher v1rgem. que 
tanto nos attrahe. não obstante enc~rra r um 
crim e contra a conser\'ação da espcCIC, posto 
que s1'> a mul her fecunda mer?ce ~uc se lhe 
crga ll1 templos --: \'enus c~ ll t p~d1~a. . . . 

Temos percgn nado assas. Urge tet1111n a1. 
,\<\as, si as leis entre nós não me_reccm res­
peito nem são acatadas. melhor c rcvog;a l -~s 
todas. inclusive a que . estab?!cceu o sortc10 
c 0 se rviço m il i tar obngatono. 

r:: quando das bandas do Prata ou de 
qualquer out ro lado, um povo forte nos bater 
ús port as. recebam ol-o com os nossos ba­
charc is. CllViando contra elle a nossa pobre 
c malbaratada Guarda :-\acionai . 

O ra, nem sob tal ponto de \' IS!a seremos 
origi nacs. Os chinezcs já se oppuzcram a 
uma in\'azào europea adornando a grande mu­
ralha com espantalhos e dragões de papelào .. . 

F. Paula Cidade 
"J.· tenente de inbnt:u ia 
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Questões de artilharia 

RESUMOS E CON TR O VE RSIAS 

IV 

Em principias de 19 11 , era o seguinte o 
material de campanha affeclo a um corpo de 
ex ercito allemão : 

21 baterias de 6 peças de 77; 
3 baterias de 6 obuseiros leves I 0,5 ; 
1 batalhão de -+ baterias 4 peças de obu­

seiros pesados de 15. 
Aperleiçoamentos no obuseiro 10,5 de ' 

que adiante fallaremos, determinaram a subs­
tituição de um grupo de canhões de campa­
nha 77 por um g rupo de obuseiros leves 
daquelle calibre. ( L) 

Alem disso, foi prevista a mobilisação, co­
mo artilhari a pesada eventual mente affecta aos 
exercitas de campanha, de um certo numero 
de batalhões de artilharia a pé, os quaes teriam 
a seu ,serviço obuseiros de 15, morteiros de 
21 e canhões longos de 13. 

Esse novo auxiliar da guerra de campa­
nha experimcntúu o anno passado notaveis 
accressimos, elevando-se o numero de reg i­
m entos de 18, que eram os existentes em 19 12 
para ~5. ~rescendo tambem as inspecções d ~ 
de arh lhana a pé. hoje em numero de tres. · 

Não _nos interessam. no presente apanhado, 
os canh?es de campanha propriamentos ditos: 
prosegumdo nas considerações encetadas so­
bre o papel que a artilharia de g rosso cal.i­
bre vol ta a assumir em campanha, queremos 
mostrar como os allemães, fieis á sua doutri­
na de d~strui ção da artilharia inimiga, resol­
vera~, o importante problema que a F rança, 
no dtzer mesmo de distinctos officiaes seus 
ainda está por estabelecer em relação ao se~ 
m aterial. 

N inguem desconhece hoje a val iosa pro­
t ecção que o escudo veio proporcionar ao 
pessoal e ao material de arti lharia. Si notavcis 
exemplos de destruição podemos citar como 
l evada a termo pela arti lharia de campanha, 
taes resultados são devidos mais aos expedi­
entes tacti cos, aos tiros de revez e de enfiada, 
ao extraord inario numero de tiros do que 
verdadeiramente ao grande effeito material" do 
projectil. 

(I) Assim a. proporção passou a ser de 6 baterias de obuzci­
ros leves (2 grupos ) , isto é. de J: 3, ou um g rupo de obuzciros le­
ves pa ra cada 3 g rupos de canhões. Seria pois um passo acertado 
<J UC adoptassem~s COJ)IO modelo o que se fez na 9•. região_ em ca­
racter pro\"i ~ono: um g rupo de o buzciros de duas batenas para 
cad a regimento de canhoes. 

N . daR. 

A artilharia de campanha. muito propria 
para deter e embaraçar a m archa da in fanta­
ria adversa. não é, affirmão os allemães, uma 
arma feita para destrui r a arti I h a r ia contraria. 
Esse papel é reservado a canhões de maior 
calibre, aos obusei ros leves c pesados de tra­
jectoria curva , aos canhões de longo alcance 
e trajectori a tensa. 

'< Parece que não nos e_nganamos attri­
buindo a preferencia excess iva dada pel_os 
f rancezcs ás posições mascaradas, a desp~1to 

da protecçào dos escudos e do _decresc t~o 

de efficacia, á existencia, no exercito allemao, 
de uma fo rte artilhari a pesada » ( Emplni ta­
clique de l'mtill7erie lourde. Cap. H Friede-
ri ch ). . 

V ejam os então esse m atcn al. . . 
1.o ) Obuseiros leves. O de bro . rap1do 

10,5 M. 98/n!• está aos poucos s ubshtu~ndo 

o antigo obusciro de 1898 do m esmo calibre, 
mas de reparo ríg ido. . . 

A. semelhança do que economicamente fi­
zeram com o canhão el e campanha, cons~ r­

varam os allcmães as boccas de fogo, as VIa­

turas e munições; substituí ram o r_eparo ríg i­
do pelo de dcfo rmaçào e modifica~am o 
apparelho de fechamento , agora mun1do de 
uma alavanca el e manobra c de um systema 
de armar automatico co mbinado com o movi­
mento da cunha. 

O freio hydraulico de que 6 prov ido o r:­
paro nào depende elo recuperador : o cump ~-~ ­

mento do recúo é constante ; e, po r um dis­
positivo especial nos munhõcs, 6 possi~rcl o 
t iro sob g randes ang ulos sem que se arnsque 
a culatra a encontra r o so lo. 

A pontaria é realisada por um appare_lllo 
de visada de tambor com luneta pano ram1ca. 

O projectil do obusei ro leve (einheit~ ges­
cl7oss ) adaptado já em 1905 c que substitue a 
um tempo a g ranada e o schrapne ll ~ 6 o_ pro­
jectil unico da peça. Sua aclopçào SI_mplificou 
o municiamento e aug mentou sensivelmente 
a efficacia do obuseiro leve. 

Elle encerra ao mesmo tempo um grandl! 
numero de ballins c uma certa quantidade de 
ex plosivo c é provido de uma espoleta de 
quadrupl oeffeito , permittindo o arrebentamen­
to percutente com ou sem retardo c o arre­
bentamento de tempo como schrapnell , gcr­
ba estreita de J4o, ou como g ranada, gerba 
de 200.o 

A effi cacia da granada é independente do 
alcance, mas não é consideravt:l se o ponto 
de arrebentamento está um tanto afastado do 
objectivo. 

Quando prox imo, o grande ang ulo de 
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quéda dos estilhaços torna a g ranada parti­
cularmente apropriada para attingir os obje­
ct ivos abrigados e o pessoal m esmo proteg ido 
pelos escudos das peças. 

A dispersão em largura dos estilhaços 
efficazes do projectil unico permitte bater al­
vos cuja largura, I SO a 200 m., é ce rca de 
duas vezes a frente de uma bateria de 6 pe­
ças; cl la facilita assim consideravelmente a 
lucta contra objecti vos desenfiados e cu.ia ex­
tensão no sentido da frente não possa ser fi­
xado com precisão. 

Por todos esses motivos, diz o cap itão 
Glück, de quem cxtraimos estas in formações 
( Obusiers de Cam1'agne et arfillerie lourde ) 
considera-se na A llcm anha que o obuseiro 
leve pode ter uma séria efficacia contra o 
pessoal das bater ias de escudos mesmo mas­
caradas, g rac.:as a L•m tiro systemat ico nos li­
mites da zona a bater, indo de 300 a -+00 m. 
de profund idade e sem um consumo exagera­
do de munições . 

. Descobre-se assim porqu e se aug mentam 
as baterias de obuseiros leves na A llemanha 
e porque a França, receosa da destruição, a 
despeito da protecçào de seus escudos «força 
a artilharia a empregar as posições mascara­
das com todas as suas desvantagens >> (Tacti­
que de l'artillerie lourde). 

O obuseiro leve faz parte integrante das 
divisões de corpo de exercito . 

Considera-se que o obuseiro collocado em 
posições muito desenfiadas poderá atirar so­
bre as baterias francezas de 75, ficando ao 
abrigo dos canhões de tra.iectoria tensa. Elle 
poderá, alem disso, attingir com a maior effi­
cacia os objectivos que os canhões de cam­
panha não log rem bater, principalmente a in­
fantaria abrigada atraz de entrinchei ramentos, 
localidades, maltas altas, etc. ; é susceptível 
de destrui r a maior parte das coberturas que 
se encontram no campo da batalha e de agir 
contra os balões e dirig íveis mesmo em g ran­
de altura. 

O project il de -W .kg. encerra 7." 300 de 
explosivo e é armado de uma espoleta per­
cutente com ou sem retardo; a gerba lateral­
mente cobre, em circunstanciac:; favoraveis, 
cerca de 80 metros e em profu ndidade, 25 
a 30 m. 

Os estilhaços são perigosos até -tO 111 . de 
cada lado do ponto de arrebentamento e atra­
vessam a espessura de um escudo. 

A acção do fogo da artilharia pesada é de­
cisiva contra a artilharia reconhecit,el, con tra 
a infantaria dentro ou a retagu arda dos abri­
gos e sobretudo contra os pontos de apoio 
fortemente co nstituídos. 

Contra as baterias acima referidas. mais 
ou menos assignaladas por quaesquer indí­
cios ( clarões, poeira l evantad~ , postos de 
observação, etc.) ainda que este.wm_ a g rande 
distancia a artilhari a pesada podera executa r 
um· tiro ~m profund idade com p !·o_i ~c ti~ percu: 
tentes, pois que a acção do projectl l de I ;:) 
permitte um tal tir~ se~ g~arlde co~sumo de 
munições. Sua eff1cacia nao se aliei. a . mesmo· 
ás g rand es distancias ( 75~0 ), . perrn1~t111d? ao 
obuseiro agir contra a artilh an a de campanha 
com alças muito alem daquellas com qu~ o 
canhão de 75 possa produzi r qualquer effe1to. 
De mais, a possibilidade de atirar sob gra.n­
des angulos torna-o apto a. ~omar desenf!a­
mentos considera veis e a utl llsar as. maseaias 
( bosques, localidades, etc.), approx imando-se 

0 mais possível destes objectivos - - 0 que é 
incontestavelmente uma grande van~age;n 
nos ter renos muito cobertos c onde a IIgaçao 

se torne impraticavel. .· . eiro 
O obuseiro pesado é supeiiOI ao obus . . 

. d t ç'io de dest1 ui-
leve como potencm e pene ra '. , n E' por 
ç'io e de dispersão de seu pro.1ec 1_. , 
. ' d" o reo-ulamento allemao. elle e 
1sso que, 12 .'"? t · rti lharia e 
vantajosamente utiiisad~ con r~. a a . t 
contra as posições de lllfantm Ia foi temen e 

organisadas. . . 
Comtudo, sua missão mais 1111 p0 1ian t~ é 

a de dominar, de concerto com o ob~se1 ro 
leve a artilh ari a inimiga; não vem scnao em 
segL;ndo plan.o sua \:igorosa cooperação na 

Mas a efficacía de seu projectil não parece 
suffíciente contra os abrigos elas posições 
de campanha fortemente entrincheiradas e 1 

cuja destru ição é reservada aos obusei ros pe­
sados. 

luta co,Jtra a 1nfantana. . . 
J.o) Canhões longos . A artil han~ pesada 

a pé dispõe de canhões de 15cm. ant igo mo­
delo ; dos de I ocm, J\1\. 190-J.; e, sobretudo, de 

1 canhões de 13, futuros substitutos dos ca­
nhões de 15. 

Resalta, do exposto , que a pri ncipa l mis­
são do obuseiro leve é a de contrabater a ar­
lilharia inimiga. 

2.o) Obuseiro pesado de 15. i\1\ . 1902. 
E" a peça principal da artilharia pesada; 

rccúa sobre o reparo, tem o freio de glyceri ­
na, larga pá na canteira, mas sem escudos 
fixos. 

Verdad ei ramente esses canhões perten­
' cem á a1iilharia de sitio; modifi cações adv in­

das no regulamento de artilharia a pé prevêm, 
porém, ~ua utilisaçào na g uer ra de campanha. 

O canhào de I O, de longo recúo. pá na 
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conteira. dois rreios hydrau licos com rec up~­

radores de móla. fecham ento de cunha ver t i­
cal ati ra com schrapnell e g ranada explosiva 
de' 18 kg . e tem o alcance max imo de 
I 0.000 m . 

O canhão de 13c111
, de r ec t:1 0 sobre o r e­

paro. pode, g r aças ao emprego d ~ sapai<~S 

nas rodas, deslocar-se sobre os maos cam i­
nhos. Elle atira com g ranada e schrapnell de 
40 kg. c tem o alcance maximo de 14.500 m. 

Q uanto ao emprego tactico da art i lhari a 
pesada. já t ivemos occasião de citar. em o 
art ig o anterio r, algumas opiniões a r espei to 
e trechos de seu regulamento. 

Os canhões longos de 10 e de 13 são des­
t inados a destru ir obj ect ivos resistentes ; 
alem disso, devido a seu g rande alcance e aos 
potentes effei tos de dispersão dos projectis, 
elles são igualmente apropriados ao tiro con­
tra alvos animados. as est radas e as loca lida­
des nas maiores distanc i a~. ass im com o con­
t ra os balões e os dir igíveis. 

Pensa-se na Allemanha, escreve o cap itão 
Glück ( ob.cit. l que o grande alcance e a pre­
cisão do t iro dos canhões longos fo rça rão o 
i nimigo a se desenvo lver prematuramente. 
E ssas qualidades addicionadas ao g rande nu­
m ero de ball ins que o projecti l encerra, asse­
g uram-lhes uma superior idade consideravcl 
sobre o canhão da campanha. 

Na luta de ar ti l har ia. esta superi oridade 
pode ser aproveitada em um t iro de revcz 
com o aux ilio elo qual se attinge o pessoal 
atraz dos escudos - o que não é possível 
senão com um g rande alcance . 

Em principio a arti lhar ia pesada empre­
g a-se po r batalhões, devendo ser engaj ada 
somente quando á situação tact ica est iver 
bem esclarecida. Entretanto. quando se q ui­
zer embaraçar a g rande distancia a marcha 
de appr oximação do adversar io ; obrigai-o a 
fazer g ra ndes v ol tas, ba r rar desf i ladeiros ou 
assegurar o escoamento das fo rças que os 
atravessem. e l ia deverá entrar c c do em 
acção . 

O nde collocal-a então na col umna de 
mar cha '; 

O reg ulamento de 1 90~ assim se expres ­
sava: " r\ art i l haria pesada segue na cauda do 
g rosso. atrás da columna leve de munições 
da arti l haria de campanha. ,, E mbora em seus 
parag rapllos fosse prev ista a sua u ti l isação 
desde o in icio da lucta, uma g rande discussão 
pela imprensa mil itar veio acar retar-lh e im­
portantes moqificações : . 

« S i o corpo de exercrto marchar por uma 
só estrada. a art i lharia pesada será l igada. em 

principio. a div isão da testa. :--.Jo inter i?r de 
uma calumna de di v isão. ella marchara em 
geral, na cauda da infantar ia. S i se prev i_r 
sua uti lisaçào cedo poder-se-á leva i-a m~1s 

para a frente: em certas ci rct11nst~nc1~s 

poderá até ser collocada diante da ar t tl hana 
de campan ha do grosso. . • 

Será então prec iso exam1nar se esse tact? 
não \' i rá retardar o deslocam ento desta art i­
lharia e sobretudo da in fantar ia ,, _ 

A lg uns auctor es . i nsp irando-se_ no g rande 
F r eder ico li , ci tam mesm o a propos1to sua aba­
lisada opinião: «Os engenhos pesados e lentos 
devem ser collocados na l'anguarda; aque/­
les que são leves e moveis poderôo fica r para 
traz .» 

Vej amos a França. 

Pompeu Ca valcanti. 
1.11 Tl: IH.:IIk. 

I 

. Estudo sobre Metralhadoras 1 

I NTRODUCÇÃO 

A cx per iencia elas g uerras regulares mais 
recentes ve io m ostrar , de m odo claro e 

deci si \'O, quão longe esta v a 111 da rasão aq uel­
les que, á maneira do velho general Dr~R:O­

miroff, andaram pleiteando o dcspr est1g1o. 
pr oclam ando a inefficacia das m etrall:adoras. 
cheios de uma impetuosidade ve rdad eiramen­
te fur iosa. 

Q uer na guerra russo - .iaponeza, quer nas 
duas ul timas g uerras, a ítalo - t u r ca e a turco­
balkanica, com cffei to, as m etralhadoras de­
monstra ram á saciedade todo o seu valo r, to­
da a sua importancia, toda a g randeza do seu 
prestig io na generalidade das acções em que 
tomaram par te . . 

Durante todo o transcurso do choq ue 111-
comparavel que se deu entre as fo rças do co­
losso moscow ita e as do g rac ioso pa iz do 
So l-Nascente, pri nc i pa i mente, de tal m odo se 
l irmou a efficacia das met ral hador as moder­
nas que logo depois da g uer r a a Russia e o 
Japão aug mentaram o numero das q ue pos­
s~ i am e o desdi toso general Ku r opatl< i ne_, e~1 
d1scurso que d ir ig iu aos offic iaes do pn mel­
ro exerci to da Mandchuria, em fev erei ro de 
1906, falando das perdas ex perim e ntada~ . si­
tuação moral , etc., nào trepidou em ass1g na­
lar com o uma das lacunas deter minantes dos 
revezes que soffr eu - a df{iciencia de metra-
1/wdoras . · 
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poneza de ataque se apoder o u do r educto 
~~~nlo ng, o~ soldados m oscowitas, por occa­
stao da retirada. abri ram sobre ella um forro 
tão efficaz com as met ralhadoras da retagu: r-

Quando em pr egadas cri te riosam ente fos­
se pelos. jap?nezes o u fosse pelos russo;, tão 
cxtraord tnan os er am os effe itos que estas ar­
mas produziam nas f ilei ras adversas, tanto de 
ordem material quanto de o rdem moral. que 
os so ldados não tardaram em cognominal-as 
de '<regador es do d iabo». 

1 da q ue de todos os homens q ue a compunham 
so mente um f icou i ll eso. Esse l1om em fo i o 
tenente Yoshida, valoroso official , que depois 
do combate, consoante o affirmar do tenente 
T adeyoski Sakurai no emocionan te episod io 
- Os homens da morte certa- se assentou 

A 12 de outubro de 19U-L em Pensiku. o 
desta~amen to J~cnnenkam pf, apoiado pela ca­
v~ll~na Sans~ now, retirava-se para a margem 
dtretta do Tattsen-Ko, q uando a 2.n br iO"ada 
de t:aval.laria it~ dependente. do princ.ipe j~po- 1 

nez Kantn, subtndo pe la margem esquerda, foi · 
surprehender de escarpa, com os fogos das 
suas .t.n etralhadoras, u ma brigada russa q ue t i ­
nha l tcado de r eser va, em formação densa. Es­
sas metralhadoras começaram a ati rar de u ma 
distancia de 1.200 met ros, approximadam ente. 
~m pou~os mi~ut os. a b r igada soff r ia perdas 
tao constderave ts que se disper sou, ar rasta ndo 
em sua fuga todas as tropas ele pri mei ra l i nha 
c deixando 600 cadaver es no terreno. 

A 1.0 de maio de I S>O..J.. uma com panhia de 
metralhadoras russas conseguiu consen ·ar os 
japonezes á distancia e cobri r a retirada da ala 
esquerda de suas tropas, q ue ti n ha sido com­
pletamente su rprehend ida no Vai ú. 

scbre o pa rapeito de Panlong e ficou velando 
os restos dos seus denodados camar adas, em- -
q uanto estes est iveram empilhados em tres e 
quatro camadas por ent re os canhões ar reba-
tados ao inim igo. 

A ning uem talvez assistam poderosas ra­
sões para affi rmar que tão numerosos e bri­
l han tes, como os que ahi fica m debuxados, 
fossem os exem plos do em prego de metralha­
doras na g uerra i talo-turca: que, po rem. lhes 
não são inferiores no fulgor os que nos offe­
recc a lucta tu rco-balkanica. é verdade incon-

trovc rsa. 
A 30 de outubro do anno de 19 12. po r 

exem plo, no segundo dia da batalha de L ule­
Burgas. fo i, especialmente, g raças a? emprego 
de suas met ralhadoras que por mats de uma 
vez ·os bulgaros consegu i ram repell i r as inv:s­
tidas da infantari a do 2.o corpo de excrctto A 7 el e março de I 905, na batal ha de M uk ­

den, duas secções de m etralhadoras japonc-
zas destruiram q uasi inte iramente 0 ..J. .o bata- ottomano. 
lhào do <).v r egim ento russo, que marchava E is como refer e o q ue succedeu o c~rres-
em var ias l inhas escalonados de atiradores ao pomlente especial do Daify Telegrapll JUnto 

t 
ao exercito tur co, em trechos de uma des.en-

cont ra-a aque da povoação de H antchampu. 
As duas secções cruzavam os seus fogos, to- volv ida narrati va que remetteu para seu JOr-
mando de escarpa c de en fiada as l inhas de nal sobre aquella memoravel batalha , : que 
ataque. O batalhão perdeu todos os offic iaes se acl1a transcripta no Correio da Manha, que 

c 772 homens sobre 800. a traduziu : . «Pela man hã do dia 30, depois de multas 
A 9 de março de 19U5, na povoação de f ·1 · b 1 

Santaitsé. as 3.a c -t.a com panhias do 57.0 r e- ou tras peripec ias da lucta, a uz1 ana u g~ra 
gimento de in fanta ri a de M.od lina foram litte- cessara completamente» «Apenas os canhocs 
ralmente eles! rui das pelo fogo das metralha- despej aYam os seus terri veis sh rapnels so)n: os 
uoras joponezas. q uando executavam u ma 

1 
atacantes. Os officiaes do estado-maior de 

carga á bayoneta. r\bdul lah, que acompanhavam as operações 
No ataque de Sin- Fan-Tai, onde se ac lla- com a respiração quasi suspensa, de quando 

vam os japonezes ent rin chei rados, todo 0 pri - 1 em quando trocavam entre si o lhar es em que 
mciro batalhão do 2-.J..o regim ento de at irado- havia um ra io de esperança. 
rcs siberi anos fo i dizimado em poucos min u-

1 
«.\ \as de repente. um ensur decedor ru ido 

tos pelas metral hado ras japonezas. 0 que oc- , de fuz i laria, m isturado com o zu mbido diabo-
casionou a r etirada ou m el hor a fuga de todo l ico das metralhadoras, v eio nos rev elar que 

0 
resto. os bulgaros estavam a postos. O tr em endo 
Finalmente, para não enumerar muitissi- r uido durou apenas alguns m inu tos. De subi-

mos outros exem plos que se encontram en- to começaram a su rgi r no extremo do m ata-
fcixados na hister ia g loriosa dessa lucta for- galos restos da in fa ntaria tu rca. Cerca de cin -
midanda attestando á ev idencia as excellentes coenta por cento das tropas de Shefket Tor -
qualidades das metral hadoras, lem bro aqui a gut t i nha f icado no meio do arvo r edo. v icti -
tomada do reducto Panlong pelos arro.iados mado pela metralha e pelas balas dos bulga-
soldados do m ikado. Quando a companhia ja - ros. Os q ue t inham escapado voltavam em 
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uma debandada completa, tomados de um pa­
nico irresistivel. Esses homens, que alguns 
minutos antes avançavam como heroes desa­
fiando o fogo da artilharia inimiga, corri am 
agora como loucos, sem prestarem attenção 
aos gritos dos officiaes que os procuravam 
deter. Tal era o t error que se apoderava dos 
soldados, que elles não quizeram permanecer 
mais na linha de fogo onde tinham estado an­
teriormente e fo ram abrigar-se, como um re­
banho desordenado, por detraz das collinas». 

Proseguindo na narração dos aconteci­
me~tos daque_ll e mesmo dia, o corresponden­
te 111g lez asstg nala a segunda occasião em 
que as metralhadoras representaram papel 
brilhantissimo. 

«Era ao cahir da tarde. Abdullah, não 
querendo dar-se por vencido sem tentar um 
derra?eiro esforço supremo, á semelhança do 
que ftzera Napoleão em Waterloo com a 
Guarda, transmittiu novas ordens a Shefket 
Torgu t para atacar o inimigo com o 2 · co rpo 
~o com mando deste. « As tropas estavam fa­
ttg?das . e depr imidas pelo fogo mortífero da 
arttlhan a bulgara, a que ellas tinham estado 
expos_tas durante todo o dia. Mas. apezar de 
tudo tsso, os turcos preparam-se para avançar 
pelo terreno coberto com os cadaveres de 
seus _camaradas, v ictimados no ataque· da 
manha. 

« Desta vez não fo i formada linha de ati ra­
dores. Todo o corpo de exercito, ou antes 
tudo _o que restava do Segundo Corpo de 
Exe~ctto moveu-se em formatura ce rrada para 
a bet ra do plateau, onde pela manhã os tur­
cos já ~inham soffrido um tão terrí vel desastre. 
Immedtatamente o inimigo percebeu o movi­
mento e, segundo informações que recebi , 
nada menos de doze baterias bu lgaras foram 
concentradas sobre as tropas atacantes. Com 
os nossos binoculos podíamos ver o furi1o 
branco das g ranadas, que exp lodim a ~od o o 
momento no meio das columnas cerradas da 
infan taria turca. Logo em seguida, os bu lga­
ros. ro~1peram sobre ellas um fogo terrível de 
f uztlana e de metralhadoras que nenhum <.:xc r · 
ci to poderia enfrentar. As fileiras ottomanas 
oscillaram e pouco depois romperam-se e pre­
cipitaram-se para a retaguarda». 

' 
l'Jào é, pois, sem bem fundadas razões que 

se vê ho.ie operar por toda a parte um largo 
movimento em favor das metralhadoras ou, 
como se diz, recorrendo á l ista dos neolog is­
mos francezes- da « metralharia » . 

l~ea lisa -se afinal o bello pensamento ex­
p resso por Jord Wolseley a respeito desse 

elemento de g uerra, em 1885 , numa sessão 
da Roya! united service institution. <<Eu penso, 
disse então lord \Volsley, que as metralhado­
ras têm deante de si um futuro brilhante; 
quando ellas forem empregadas com inteligen­
cia, produzi rão effeitos incalculaveis e re,·olu­
cionarão a tactica » . 

Actualmente, quasi todas as nações se 
acham v ivamente empenhadas em dotar-se 
convenientemente de metralhadoras. Aquellas 
que j á eram providas destas armas, como a .-\1-
lemanha, a Ing laterra, a Suissa e muitas ou­
tras, buscam pressurosas augmcntar o nu­
mero das que tinham, e aquellas que o não 
eram estão grandemente interessadas em pos­
sui l-as. desejosas de acompanharem os pro­
g ressos da sciencia militar moderna . 

Desta vez, feli zmente, não nos quedamos 
para traz, ind iffe rentes : acompanhamos. a 
marcha para a freute dos povos que se In­
teressam verdad eiramente pelo seu armamen­
to. Mercê da lei de 4 de Janeiro de 1908. que 
reo rganisou o Exercito, tambem nos achamos 
dotados de metralhadoras, repartidas por cinco 
companhias, que fazem parte integra nte das cin­
co brigadas estrategicas que possui mos, e por 
doze secções, que são dos doze batalhões de. 
caçadores existentes na nossa organisaçào. 

Agora , só nos cumpre buscar sempre e 
cada vez mais interessarmo-nos pelas questões 
r eferentes ás metralhadoras, estudando-as. dis­
cutindo-as, esclarecendo-as. 

c· por ser esta a minha maneira el e ver 
que resolv i publica r alg umas notas sobre or­
ganisaçào, tactica. etc., des tas armas, notas 
estas que i rei colhendo em t rabalhos diversos. 

A spirante João Pereira de Oliveira 
( D" J.n Companh ia de metral hacl oras. ) 

COMMANDO DO GRUPO DE 
ARTILHARIA EM COMBATE 

( Continua çôo) 

Ataque e mudança de posição para a 
frente afim de apoiar o ataque 

da infantaria. 

Situação de combate : r\ vang uarda dt! 
uma divisão marcha de A. para 13. Q uando a 
testa da vanguarda chega á povoação C. rece­
be fogo de art ilharia el e umà elevação que 
fica em frente. 
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O commandante da vanguarda 
ordena: 

I. O inimigo, em marcha para B. alcan­
ç?u com sua vang uard a aquel las alturas. 
~ossa vanguarda occupa immediatamente a 
encosta desta collina aqu i em nossa frente. 

2. O grupo toma posição na altura a les­
le_ da povoação C. e combate a art ilharia ini­
miga. 

Ordem do commandante do grupo 
aos com mandantes de bateria : 

A vanguarda do inimigo occupou aquellas 
altu;a_s. A a~·ti!lzaria inimiga já está ali em 
postçao. A m fantaria de nossa van(ruarda 
occupa a encosta que f ica a 500 m. ncf nossa 
frente. 

. O grosso da divisao ficará á nossa di­
relia. Va"!os atacar. O· g rupo toma posiçiio 
ne~ta collma e atira c0ntra a artillzaria ini­
miga_. Fre!1te gera~ ( indica) ! Marcha de ap­
Proxmwçao e postção - cobertas. - Lucrares 
das baterias irei mostrar. Observatori~ do 
grupo naquella eminencia, 150 m. atraz do 
mew do grupo. Observatorio dos comman­
dantes das b~terias _esquerda e centro junto 
a esta~ o mats posstv~l; ligação telephonica 
commtg_o. Ob.~·en~atono da br:ter(a direita jun­
to a num O~Jec:Lvos : batena da esquerda : 
Peças 10 mtllesu~os á esquerda do g rupo de 
~rvore~. - Batenr: centro : peças que estão 
Junto .as arvores LS~!a«as. Ponto de regulaçiio 
o meLO de cada objecfLvo. - - Bateria da direi· 
ta: peça_s que se acham logo á esquerda da 
mangueira grande. Abertura do fo o-o á minha 
ordem. O fogo começará pela /5querda do 
Wupo com 10 segundos de intervallo. Acom­
Panhem-me. ( Designação dos ILwarcs das 
baterias, com 10L até 150 passos .s de inter­
Va/[o ). 

t .a POSIÇ . .\0 

,\\0;\ \E:--.;TQ I 

. l'!ão obstante. o espaço occupado pelo 
ObJCc! IVO ser relativamente estreito, tenciona­
~a o commai~clan te do grupo empregar todas 
as.suas batena~ contra .as duas inimigas. Para 
~V 1Iar a confusao dos t1ros f ixou ás bater ias 
os respect ivos pontos de regu lação e dispoz 
sobre a ordem na abertura do fogo. 
. Quan to menor for a frente do ob-

l
l~ctivo, tanto mais diffici l será distinguir os 
hros de cada bateria. 

Neste caso se oppunha ás nossas trcz 

1

1 baterias apenas uma f rente estreita: 12 pe­
Ças aqui, contra 8 lá. 

Quanto mais larga for a f rente do obje-

ctivo relati vamente á nossa com tanto maior 
segurança se evita a confusão dos tiros e 
tanto menos necessari as se tornam medidas 
e?peciaes para cada bateri a, como p. ex. de­
Sig nar o ponto de regulação, dispor sobre a 
ordem na abertura do fogo, ou faze r calar uma 
bateria enquanto as outras duas formam o 
gar fo. 

No caso de um obiectivo muito estreito 
pode ser conveniente fazer só com uma bate­
ria a reg ulação do tiro e então. apoz a for­
mação do garfo de 100111 mandar ~ue as ou­
tras duas abram o fogo á distancia corres­
pondente. 

O reconhecimento e o Ju lgamento do 
objectivo pelo commandante do grupo exer­
cem decisiva influencia sobre as disposições 
por elle tomadas para batel-o. 

A luneta de bateria ou o binoculo gra­
duado faci li tam-lhe consideravelmente, esse 
ju lgamento. 

l'\ós dispomos aqui de 12 peças para 
combater apenas 8 peças inim igas. Por con­
seguinte a superioridade é mu ito gnu~de ~o 
nosso lado, e, presu prosta uma determ111açao 
exacta da alça, el la será de notar dent~·o em 
pouco. Resta a duvida se não se. devcr~a em­
pregar aqui apenas duas baten as del):ando 
a ou tra di~pon ivel. . 

Pouco tempo depois nota-se eJ~ fr~quec l-
mento do fogo inimigo. A bater ia du·e1ta pa­
rece ser a que mais soffreu. 

.\\Q,\\E!'iTO 11 

r\' direita da ponta do matto entra .des-
ot • 10va linha 

perceb1da em combate uma ' , 
de artilhari a que rompe fogo contra a nossa, 
e, cuja frente, por ~ua extensão, se reconhece 
ser a de trez baten as. 
Ordem do com mandante do grupo: 

Baterias direita e centro: bater . a ~10~a 
tinlw de artilllaria que apparcceu a dtretfa 
da ponta do matto: bate:ia centro: a parte 
do objectivo comprellend1da entre a ponta do 
matto e a moita de arbustos á direita; bate­
ria da direita: desse !'Onto pma direita. 

Bateria esquerda contínua a manter sob 
seusfogos toda a primitiva linha de artilharia. 

* :)< ::: 

Vê-se claramente que o adversari o tinha, 
como nós, desenvolv ido ao principio apenas 
a artilharia da vanguarda, ou. talvez as bate­
rias que acompanhavam a cavallaria . A arti­
lharia do nosso grosso - 9 baterias estava, 
quando o g rupo rompeu o fogo contra o ob-
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jectivo \, ainda cerca de -1-.5 k ilometros para 
a retaguarda. na columna de marcha. Com a 
chegada das novas 1res baterias ficou o init:ni­
go superior em arti lharia, mas não mu1to. 
pois que as duas primeiras tinham soffrido 
bastante. Desesperada não é a situação, uma 
vez que o ataque de nossas baterias do 
O'fO SSO não se fará esperar. 
o As medidas tomadas pelo commandantc 
do g rupo foram acertadas. E' o câso. porem, 
de se refl e~tir se seria o melhor , logo que 
o objectivo li appareceu, fazer duas baterias 
voltarem seus fogos para elle, isto é, empre­
gar duas bater ias na regulação do tiro. 

E' assaz indifferente que duas baterias 
façam a regulação ou apenas uma. Encarre­
gando-se disso duas baterias , como aqui 
aconteceu, ficou o inimigo mais perturbado; 
fazendo só uma bateria a regu lação do tiro, 
podiam as outras duas apro\'eitar todo esse 
tempo para conti nuar seu tiro de efficacia con­
tra o objectivo I. No presente c:1so, em que 
cada minuto tinha de ser apro\'eitado r ara 
producçào de effeito. esse ultimo alvitre seria 
de grande sign ificação. 

Si se voltam duas baterias cont ra o 
novo objectivo, recebe cada uma a missão de 
bater a metade que lhe fica defronte· se se 
emprega primei ro só uma bateria. designa-se­
lhe a metade mais visível. 

Inteiramente errado teria sido abandonar 
de to.do o ob_lecti\'O I e vo ltar logo as t rez 
batcn~s ~o ntra o objectivo 11 , pois aquelle 
podcn a ~ \'Ont~d e _d irig ir seu fogo contra 
nossa 1nfantana. rão pouco teria sido 
ce rto deixar permanentemente duas bat~ ri as 
contra o ob,iecti vo I e empregar apenas uma 
contra o objectivo 11 , visto que este, sob um 
fogo tão fraco, poderia nesse caso com duas 
baterias ati rar contra nossa in fantaria. 

. \10 .\lli:"-\TO 111 

Durante essa lucta os outros g rupos to­
mam posição á nossa direita c o comman­
dante do nosso regimento designa aos seus 
g ru pos as zonas de combate: 

Objectivos para o grupo da esquerda ( o 

nosso 1: Tudo desde o caplio de matto inclu­
sive J'ara a esquerda. 

Em vista disso temos que abandonar o 
objectivo I/, â direita do malta, pois que elle 
fica 110 campo de tiro de outro grupo. 

Ordem do com mandante do grupo: 

Bateria direita: atirar contra a bateria 
primitiva á esque1da do matto. Baterias cen-

tro e esquerda batem juntas a bateria es­
QLielda. 

::: 

O commandante do g rupo reparte dessa 
maneira a frente do objecti\'O para oppor con· 
sideravcl superioridade de fogo ú bateria es­
querda que realmente ainda sustcn(a mais in· 
tenso fogo do que a bateria di reita. 

.\10,\11-::\TO 111 a 

Desde longo tempo se l1av ia impru­
dentemente detido na fre nte da ponta do mal ­
lo um estado maior que offerccia um alvo 
muito attrahente. Até este momento, porem.1 
não tinha sido possível atira r contra cl lc por­
que a artiiharia in imiga mantinha ainda inten- . 
so fogo, parte contra nós, parte contra a nos- 1 

sa infantaria. Agora, que o logo do I 
objectivo I parece ter enf raque cido, pod E:-se e 
deve-se aprove itar esta occasiào, pelo que: 

Ordem do commandante do grupo :l 

Bateria centro: Fogo contra o estado 
maior na frente da ponta do matto; distan­
cia pela carta 3000 metros. 

O com mandante da bateria dá os segui· : 
ntes commandos : 

Sh. tp.! Toda a bateria! Deriva-menos 
tanto! Escalonar de menos 5 f Sitio-tanto! Alça 
2700! Con·ector 12! Escalonar! 3 grupos! t "') 

Peitos os tiros, cujo effeito fo i bom, pois 
o estado maior dcsappareceu rapidamente. a 
bateria \'Oita de 110\'0 seu fogo contra a arti­
lharia. 

,\\ 0.\I E:\TO I V 

O fogo do objectivo I cnfraqucceu nota· 
vel mcnte. T rez peças ha mu ito deixa ram de 
at irar ; el las parecem ter f icado i1tcapazes de 
continuar a lucta . As outras peças mantem 
ainda o fogo contra a nossa infantaria . 

Durante estes acontec imentos o inimigo 
impelliu uma parte de sua infantaria para a 
frente c occupou uma elevação ex istente a 
esquerda da ponta do malta. Ouvia-se lá dcs· 
ele algum tempo o fogo de infantaria . Agora 
torn ou-se esse fogo fran ca'11cn lc mais intenso. 
E' facil reconhecer que a nossa infanta r ia con· 
segu iu avançar cerca de 700111 • A distancia dt' 
nossa posição até a in fanta ria inimiga é dL' 
I R00111 mais ou menos. 

Ordem do commandante do grupo : 

Baterias esquerda e centro: a braços 
para a f rente.- Bater juntas a linlza de atira· 

(' )Grupos ele til os. 



A DEFEZA NACIONAL 22 7 c:::) 

dores em frente. Distancia pela carta 1800lll. 
Bateria direita: manter debaixo de fogo 

as peças inimigas que ainda atiram. As duas 
mais proximas da ponta do matto e a mais 
afastada de todas parecem incapazes de 
combater. 

A ordem do comma11dantc do g rupo 
empregando duas bateri as contra a infantaria 
inimiga é conveniente e ce rta, poic; o ataque 
de nossa infantaria dc\·c agora ser apoiado e 
seu impulso facilitado pelo nosso fogo. 

r\ potencia de fogo da artilhari a inimiga 
estava com effeito enfraquec ida. Todav ia, de 
suas 8 peças 5 faz iam fog-o subrc a nossa in­
fantaria que avançava para o ataque contra a 
infantaria de posse da elevaçüo. 

"Na escolha dos objectivos deve-se 
/Sempre ter em vista o mais efficaz apo­
io á infantaria amiga". 

Se isto se consegue atirando cont ra a in­
fantaria inimiga ou impedindo que a artilha­
ria inimiga volte toda a sua potencia de fogo 
contra a nossa infantaria , depende da situaçüo 
do momento. Aqu i devia ser tomada a eleva­
~ão que estava em poder i.IO in im igo, isto é. 
o fogo dev ia voltar-se contra ella. Perigoso, 
porem. á execução do nosso ataque era o fo­
go das .5 peças inimigas dirig ido contra nos­
sa infantaria. Por 1sso de\· iam ellas tambem 
ser mantidas sob o nosso fogo. 

Tivesse a artilharia inimiga dirig ido seus 
fogos contra nós c não contra a nossa infan­
taria, devi<un nossas bateri as supportal-os 

1 sem responder . 
O commandante do grupq teria n es­

Be caso empregado suas trez baterias 
em apoiar o ataque á infantaria inimiga. 

,\ \ 0 .\ \Ei'\TO IV a 

O resultado não tardou. Nossas linhas de 
ati radores avançam pouco a pouco c conse­
~ucm associadas ás nossas duas bateri as su­
Ptrioridade de fqgos sobre a in fantaria inimiga. 
Esta não espera o ataque a bayoneta e retira 

I 

em direcçào ao capào el e m atto, perseguida 
p(:IO fogo da in fanta ri a e de ambas as baterias. 

Aqui não era o caso de uma ordem 
especial do commandante do grupo para 
atirar contra a infantaria em retirada. 
E' evidente que as baterias assim deviam 
Proceder, pois se tratava de seu objecti-

1 Vo antigo. Ainda que os atiràdores, de~ 
Pois de terem percorrido em retirada 
cerca de ISO m conseguissem abrigar-se 
do fogo de nossa artilharia, bastou este 

pequeno percurso para lhes causar fortes 
baixas. 

Os commandantes de baterias devem 
rapidamente aproveitar esses instantes 
favoraveis em que o objectivo levanta e 
retira; mas sem perder de vista a infan­
taria amiga afim de não lhes causar 
damno com seu proprio fogo . Mui ra­
pidas alterações da alça, energicamen~e 
ao encontro do objectivo, e tambem apos 
o desapparecimento deste, aug.mentando 
a alca atirar no fundo do valle. 

' ' 
* :.:! ::: 

Situação de com bate 
O ad vc rsario mantem-se de posse do capão 

de matto e do terreno á direita e es't!uerda 
deste. Nossa infantaria avança para atacar o 
capüo de matto. 

o commandante do regimento ordena: 

"Grupo da esquerda_ (o nos~o) a~~nça 
para apoiar o ataque da mfa ntana. O o ~upo 
da direita mantem debaixo de fogo a art!llw­
ria situada ú esquerda do capão do matto. 

Ordem do com mandante do . grupo 
ao commandante de batena 

mais antigo: 

O arupo avança para a collina tal~ afim 
de apoi~r o ataque da infantaria. Eu sigo na 
frente para 1 econlzecimento. Conduza 0 grcuopr~~ 

J ' d b terias ao meu en Os commandantes e a . . !la 
tro lá , logo que o grupo esteJa em mor e . 

2a. POSIC.l.O 

.\\0.\IE~TO \' 

. . d. ·ada o com tn an-
Chcgando a collina 111 Jc . c , o·a l inha 

d t do grujJO reconhece umct IOJ"' 
an c ~ . . . Ob' tivo \ ' em lucta 

de atiradores _Jn.li11Jg~s. ::; JC~ ·ca de 600nl 
com a nossa 1!1iantana. L?ta a_ c~ t . . .. : , 

d. t da co llina. Da artdhan a Jilll11lga .<~ es-
a 1an e tt · 4 p ças l azem 

ucrda do capüo de ma o so '- . . .. . (o ·o, 3 da bateria esquerda c 1 da d_ll e_tt ,l. 
Elf diriacm seus fogos contra a nossa Jnfc~n ­
t ;rfa~ E m""' v ista da pequena distancia ( 1800_nq 
rê-se dist inctamcnte com o binocu lo que pnn-
~ipalm ent c na b~tc ria di reita ha grande des­
trui ção de maten al. 

A co llina em que se acha o com mandante 
do g rupo parece posição muito fa,·oravcl aos 
intuitos do combate. 

Ordem do commandante do grupo : 

" O grupo toma posição aqui; - marcha 
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e posiç&o descobertas. - Combater a linha 
de atiradores situada à esquerda , fren te e 
direita do capão de matto. Cada bateria toma 
sob seu fogo a porção do objectivo que lhe 
jtca defronte. Abertura do foffO immediata. 
Meu. observatorio entre as baterias esquerda 
e centro. Observa torio da bateria centro junto 
do meu. Ligação teleplzonica das outras ba­
terias com o grupo " . 

Q uando a artil haria in imiga viu que 
nossas tres bateri as rompiam violen to fogo 
c~nt ra a infantaria vo ltou seus fogos contra 
nos; momento Va. Não havia nen hu m motivo 
para empr~gar uma das baterias em res posta . 
Ao contrano, nsssa infantaria fi cou assim em 
parte alliviada. O fogo da art ilharia devia ser 
supp~rtado e ficar sem resposta. 1\ossa 
pnnc1pal . missão consistia em di rig ir 
contra_ a Infantaria in imiga um fogo violento 
e_ ~om111ador para apoiar assim o ataque de­
CISIVo da nossa propria in fantaria. 

. \\0,\\Ei'\TO V a 
. Afim de faze r afrouxar o ataque de nossa 
Infantaria, o adversa ri o fez metralhadoras cn­
tr~rem em acção no seu flanco direito .( unto á 
o_ll~ de um bosque (objecti vo VI) c estas di­
nglram seus fogos contra o flanco esquerdo 
de nossa infa ntaria. 

O commandante da bateria esquerda vendo o · ' . . pengo que a 600m ameaçava nossa 
mfantan a, _vo lta i m med iatamente o fogo de 
seus canhoes contra esse objectivo. 

O com mandante do g rupo conco rda com 
essa mudança de objectivo e ordena : 

. Bateria centro : Linlza de atiradores do 
me~o d? c_apão de matto para a esquerda; ba­
tena_ ~tretta do meio do capão de matto para 
a dtreLta". 

* ::: ::: 

Esta ordem fo i realmeute superflua. Os 
comman?antes de bateria teriam por in iciati­
~a _propna em tal caso feito esta nova repar­
b çao do f~go qua ndo vissem que a bateria 
esquerda l111ha passado a ati rar contra um 
outro objectivo. 

J\ \ Q.\\E:\TQ v I 
. ...\. nossa direita um outro g ru po do re-

g! n~ e nto to mou posição desde algum tempo e 
dmgc seus fogos contra a artilharia que s i­
tuada á esquerda do capão de matto da direita 
( objectivo li ) e contra a infantaria que se 
encontra nessa direcçào. 

I\,lossa in fa ntaria avança para o ataque a 
bayoneta; a infa ntaria inim iga é desbaratada 
c escoa-se pe lo matto a dentro. 

!\:osso grupo at ira contra a in fa ntaria em 
reti rada, empregando sh. tp. contra a que 
segue á direita e esquerda do capào de matto, 
e g r. p. contra a que se embrenhou no matto. 
em cujo interio r atira aug mentando a al ça pa ra 
cada g ru po de tiros com toda a bateri a. 

Os arm ões approx imam-se pa ra que o 
g ru po possa avançar immediata mentc em per­
segu ição. 

.A artil haria inimiga á esquerda do capào 
de matto da direita ( Ob.iectivo li ) retirou : a 
art ilharia á esquerd a do capão de malta do 
centro ( objectivo I ) cae nas mãos de nossa 
infa ntaria victoriosa. 

"O grupo, com a mais rapida an­
dadura avanca em perseguicão. Ne­
nhuma bateri~ espera pelas outras, a 
que está prompta para avançar segue 
logo " . 

!'\o prox im'o numero veremos como s e 
fez a perseguição . 

( Continua ) 
Capitão Lima e Silva 

Questões á margem 
(DO jOGO DA GUERRA) 

Algumas observações sobre o « raid •· 
de pelotões 

O co mmando que me foi dado, de um pelotão 
do 7.11 Batalhão. para concorrer ao raid, scn·iu-mc 
para faze r diversas observações sobn: a grandeza do 
passo c velocidade da marcha do nosso infante. far-
damento, equipamento, etc. . 

Tendo organizado o pe lotão com praças, atira­
dores regulares, fiz o treinamento do ti ro de com­
bate. e cinco marchas que variavam en tre 16.000 m:: 
e 30.000 ms. 

Estalonando meu passo, constatei ser a sua gran· 
deza de O,m70, e percorrendo distancias previamenll' 
conhecidas, marchando ora na fren te do pelotão. ora 
á retaguarda, ve ri fiquei que era realmente de O,m70 a 
grandeza do passo do nosso infante, em geral de 
média estatma. 

Quanto á velocidade média, obti ve. com o auxi­
lio de 11111 podomelro, na 1." marcha a de 131 .p.11 ou 
94, m61 por minuto, na z.a a de 120p ou 1'13m. na 3.n n 
de 122,p48 ou 85,m76, na 4." a de 141,17 ou 9R,m8 1 L' 

na s.a a de 126,p05 ou 88,24. 
No dia do raid, tendo de fazer a marcha regulada 

de 21.652111 em 5 horas e a livre de 8.592m no tempo 
maximo de 3 horas, obtive na 1.11 a velocitlade média 
de 12l,p63 ou 85,1111 4 por minuto, em 4,h59," 30'", in­
clusive O,h45' de altos horarios, e na 2.a a de 150,pi1l 
ou I 05,m55 em l,h21 ,' 40" . 

O raid foi feito com a temperatura á so mbra de 
3111 cent. c ao sol de 39 • a 41 ; com a grande \·elo· 
cidade acima verificada e a excessiva temperatmn. 
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nenhum caso de insolação deu-se, chegando o pelotão 
ao ponto terminal da marcha. com o seu effectivo 
comple to e em perfeito estad o sanitario . 

Para isto muito concorreu o em:~rego de algumas 
prescripções estaoelecidas pelo Major Oui ll on, medico 
das tropas colloniaes francezas, como sejam, o uso da 
agua acidulada e o de um lenço molhado sobre a 
cabeça, cahindo sobre os h0111bros. 

O nosso R. I. em seu artigo ~4 . estabelece para o 
passo, a grandeza de O,m7S e a veloc idade de 11 4 por 
minuto podendo ser elevada a 120, acho que a gran­
deza do passo do nosso infante é de O,m70 e a \'e lo­
cidade de 120, podendo ser clc\·ada ü 140. 

O nosso fardamento de campanha satisfará ás 
nossas necessidades. substituindo o gorro de pala por 
um pequeno capacete de cortiça cob~:rt o de brim kaki , 
usando-o lambem nos uniformes I .11, 2.11 e 3.11 com 
capa de brim branco, ficando o gorro para uso cxclu­
,h·o dos officiaes, quando a passeio. 

Com esta substituição tomar-se-ia desnecessaria 
na mobi lisação, a su bstituiçflO elo gorro de pala pelo 
chapéo de feltro. 

1 
As tunicas de brim c flanella kaki deverão ter a 

golla deitada. 
As nossas polainas, com a sua série intenninavcl 

de fivellas, muito deixam a desejar. a sua substftuição 
por outras mais faceis de calçar, impõe-se. 

As nossas botinas inteiriças, são o que ha de 
rnais ante-rsthctico c incommodo, nfto ~.iustando con­
Ytnicntemcntc o peito do pé, permitlem um forte 
attrito, occasionancl o a iormaçüo ele empól las no cal ­
canhar e nas partes anterio r-in ferio r do pé, causa 
quasi unica do retardamento nas muchas. 

Um burziguim com 3 pares de ilh oscs c 2 pares 
de ganchos, satisfaria pcrieitamentc. 

O equipamento do nosso infante apn:scnta defei­
tos, sendo os principacs a ligaçüo dos suspcnsorios 
CCJm as cartucheiras, dando e111 rcsultaclo despren­
derem-se os mesmos elos cncatxes, quasi sempre que 
(J soldado deita-se, c o uso das cartucheiras. 

Na posiçfto de deitado, o nomtal para o con tbatc, 
<1 soldado sente-se incommodado c esgottacla a nnlni­
ção da cartuchei ra direita, o uso ela existente na ela 
<:squerda é diffici l. 

Equipado a meia marcha, com 90 cu·tuchos nas 
cartucheiras, a marcha toma-se quasi impossivel, por 
~scorregar o cinturão na frente, occasionando forte 
Pressão c attr ito no baixo ventre. 

Uma bolsa de couro a tiracollo da esquerda para 
a direi ta, resol veria o problema. 

E' necessario a aclaptaçüo de um equipamento 
Para official, nada ha rcgnlamentado ttcste sentido, 
Possui mos um talim pata espada, usado por baixo 
da tunica, um antigo por ta-revolver com um cinturão 
de couro não regulamentar. por citna da tunica. uma 
btJisa, o capote a tiracol lo c 111ais nada. 

Creio que resol\•criamos o problcnta co1n um cin­
turão de couro-antrrcllo com O,m05 ele largura, usado 
por cima da tunica, nos uniformes de ca mpanha, nellc 
suspensos á direi ta o cantil e uma bolsa ele couro 
amarcllo, tendo interio rmente um alojamento apro­
rniado aos carregadores da pisto la, c a esquerda a 
espada c a pistola. . 

Para supprimir o excessivo peso do equipamento 
~obre a cintura, seria o cinturão po r sua vez suspenso 
aos hombros por um suspensorio ele couro O.m03 
d~ largura, correndo parallelamcnte na frente c cru ­
.zado nas costas. 

Sobre o suspensorio e proximo á cintura, 2 cor-

• 

reias com fivela, para manter emmalaclo o capote ás 
custas. 

O bin oculo ser ia levado a ti racollo. 

Miguel de Castro A.)lres 
t.o T . do 3 o Reg d e Jnf. 

Este artigo está em nosso poder desde Dezem­
bro p. p., sempre preterido por falta óe espaço. 

N. da R. 

Artilharia pBsada dB campanha Este assumpto 
escolhido pelo 

nosso companheiro, J.o T enente Pompêo Cavalcante, 
no ultimo artigo da sua secção .. Questões ele arti lha­
ria. , encontra muito a proposito uma feliz corrobo ra­
ção no N.o 24- 1914 do M. W. 8 1. Extrahimos do ar­
tigo intitulado .. A futura artilharia pesada na França,. 
o seguinte trecho interessante: . . 

cCotno se julga actualmente nos ctrculo.s ar~ilhe­
c ri sticos francezes a situação ela arma (a arhlhana de 
c campanha) deprehende-se muito t!itidarnente d'urna 
.: seric ele trabalhos publit:ados na 1111prensa pelo C?­
,, nheciclo escriptor general Maitrot. Fazencl~ ~s 111':_1S 

.: francas censuras aos responsaveis d~ adnlllustraç~o 

.: militar, por neg ligenciarem a artilhana de can~panl;~ 
« ellc descreve com as mais negras cOres a sttua.ça 
c do armamento francez. O general Maitrot é parhda­
« rio tlccidido da artilharia~ pesada ele Clllllpanha, e 
a n'unt dos artigos expOz o seu projeclo da futura ar­
" tilhana pesada. Diz elle: Que seria preciso para l ~t ­
" bilitar um corpo ele exerci.to francez, no ponto de 
"' vista artilheristico, para lutar contra 11111 corp~ · b e 
« exercito allemiw? Dar-lhe obuzcs de grande ca 1 ~e 
« que enfrentem os allemães de tscm e canhõ~s e 
c crrande alcance a oppOr aos alie mães de 1 o~n•;:,. De­
c ·,~oi s de CXJJÕr ~1ue a industria nacional póde fo rnecer 

· - corrente 
« esse armamento c de registar a suppostçao . 1 . 
u ele que esteja fei ta uma enconunenda, cont.111ua el e. 
c A ssim seját Mas quanto antes para que a ln~t,ppor­
« ta \·e! burocracia 1t<iO venha burlar essa ntecl !cla ele 
., salvaçflO. De salvação, sim, porque é urgente! 

« O creneral Maitrot propOe para 11111 c. ex. fran­
" cez un1 g rupo de 3 baterias de 4 peças de obuzcs l~e­
« sados para cada divisão, e um grupo de 3 batenas 
c de 4 peças de canhões pesados para o c. ex. 

" Prevendo que os adversarios d'essc .armamento 
., percruntarão, cotn seu falso zelo econonHCO, a quan­
" to ~1011 tarü seu custo, responde o general: ao cert~ 
« náo 0 sei, mas sem du\·ida. n.nti to menos_ que os 2;:, 
« bi lhões que nos hão de cx1g1r os Allemaes se nos 
"' vencerem na proxitna guerra.~ . . 

Essas considerações applicam-se perfeitamente a 
nossa artilharia de campanha. Está reconhecido que a 
verdadeira soluçüo elo pr incip io da tactica da artilha­
ria que reclama a destruição ela ar tilharia inimiga, es­
tü no emprego, nào de contrabater ias, mas da contra­
artilharia (obuzcs le\·es c pesados de campanha, ca­
nhões ele longo alcance), e evidentemente ,.é impres­
« cindivel dispór de peças de l ongo alcance dcantc de 
« um inimigo que as possita., 

Pensamos que a nossa artilharia de campanha pre­
cisa ele nma bateria pesada para cada brigada. assim 
co tno que receba o caracter de perm anente a excel­
lente crcação provi!'>oria ele um grupo de duas bater ias 
de obuzeiros leves para cada brigada. 

A' inevitavel objecção do custo d 'esse accrcsci mo. 
de armamento, parodieu1 os a resposta de Maitrot: 
Qualquer que seja a despeza a fazer será sem duvida 
muito inferior á indemnisaçào que de nós háo de exi-



p 230 A DEFEZA t'JACIOt'JAL 

gir os Argentinos si nos vencerem n~ proxima guerra 
- o que é mathemat'cam~nte c_erto SI a nossa ~lta ad­
ministração continuar negligenc iando esta"' mu1t~s o_u­
tras urgentes medidas de salva~ão. Desd~ a Ed1ton al 
do primeiro numero d 'es_ta _ rev1sta e.n~111CI~mos o fac­
to: .. E: hoje uma co nv•cçao ge 1~c~al1sada tanto ~10 

mundo militar como no mundo Civ il , CJ l.le o Exerctlo 
actt..al nao corresponde obso/utamwte as no~sas ne­
cessidades, e que o paiz estq completamente mdejeso~ 

A hi está, como então d1ssemos, o nosso ponto de 
partida; temos tratado de fundamental-o parct>llada­
mente e assim continuart>n1os toda Vl!Z que nos pro­
porcionar en sejo uma questão de detalhe, con~o esta 
da artilharia pesada de campan l~ a - e~11 _que pese aos 
que acoime m a nussa acçã~ d ~ 1mpatnot1ca,. aos sec­
tarios do sileucio da impatnot1ca cleptomama de ~~os­

sas mazellas, partidarios, inconscientes ou hypocntas, 
do íemcntido ar chi-prét. U.,/ /J. 

(/~~ 

U d •t onom·tas prov ei tosas ma -as _m!l ~s Ep ljUe se póclem 
Y~zer no ~~xerc ito. Extrahimos do t\1\ emorial do 
Estado ,\1\aio r do Exercito Cl1ileno, o artigo 
do Sr . capitán Palacios Hurtado. por ter 
inteira applicabilidadc ao nosso exercito. 

... . , 

A questão economica é actualmente um 
dos mais gra,·es problemas que affectam á 
parte vi tal da instituição militar, a tropa, que 
é a base de todo o seu funccionamento. Por 
isso. creio cumprir um dever profissional diri­
g indo-me por meio deste orgão oHicia l de 
pu bl icidadc a quem competi r, para expor uma 
ro rma pela ljUal poder-se-i a consegu ir uma 
considera\·el economia nos gastos annuaes do 
o r çamento da guerra. sem prejuiso do bom 
serv iço lJUC, ao cont rario, seria consideravel­
m ente m el h orado. 

Em todas as reparti ções militares, desde 
a mais alta categoria no fv\ inisterio da Guerra 
até ás mais modestas nos corpos ele tropa. 
ex iste u ma con sideravel ljuantidade de esc rc­
,·entcs c ordenanças ass imilados aos g radua­
el os e soldados simples que desfructam os 
soldos e grat i f icações pela lei concedidos 
a taes postos. J\ \ uitos desses empregos são 
preenchidos occu pando vagas per tencen tes ás 
companhias, esquadrões c baterias, com g rave 
prc.i u izo do funccionamento con-ecto cl"essas 
unidades, quer em seu reg imen interno quer 
em sua instrucçào. 

S i não posso apresentar o numero exacto 
de ,gente e soldos empregados n'esse serv iço. 
no J\ \in iste ri o, Estado Maio r, Departamentos, 
Commandos de Div isões, de Brigadas, Esco­
las, etc., etc. é facto qne esse numero e gasto 
são mu i to coqsideraveis. como já é publico e 
notorio. 

,\ medida que proponho não é minha, é 

I 
do systema ,· igente n o exercito argentino e 
considero-a muito bõa e appli<.:a\·eJ a nôs 
outros. 

Derer-se-hia apro\·eitar a lei do serviço 
militar obrigatori o pa ra preencher t odas essas 
vagas de escreventes que nüo são do q~1 ad ro 

dos co rpos de tropa c que dcve11_1 se r v1r _nas 
repart ições de qualquer cathcgon~. Para I SS~ 

seria organisada uma << Compan.h1a de r\rchJ­
v istas J\1\ilit ares " com um cffcctJ\'0 cgual ao 
nun:ero exacto dos empregados em ques­
tão necessarios ao exerc ito. Esta companhia 
dependeria do lv\ini steri o da Guerra (Depar­
tamento Geral da Guerra) e t'icaria a cargo de 
um official e dois inferiores dfcct ivos do 
exerci to, 

A tropa da companl1ia 
el e conscriptos seleccionados 
annuaes, procedendo-se da 
para sua chamada. 

seria const ituída 
1 

n os contingentes , 
seguinte fórma I 

Dois mezes antes da data indicada para a 
apresentação dos contingentes nos quar tei s. e 
antes de cffectua r-se o sorteio. seriam chama­
dos a concurso os cidadãos da c lasse annual 
que dese.(asscm serv i r na Companhia de .-\ r­
chiv istas mili tares . 

I Para a admissão exig ir-se-ia : 

' ' ) se r empregado de csc ri pta de n:parti-

1 

çüo fiscal , commer cial ou industri al. com um 
anno de pra t ica pelo menos, 

j 1J) saber escrever á machina, faci lidade de 
redacção, bôa lettra c orthog raphia, : 

I ,. ) comprovar bôa conducta . 
O Departamento Geral da Guerra recebe­

ria os r equerimentos e escol heria os m elhores 
candidatos até completar o numer o de ragas. 
e noti fica ri a aos esco lh idos o dia . logar e ho­
r a de sua apresentação. 

O serviço militar elos archiv istas começa­
ria um mez antes da epoca t' ixada para o 
aquartelamento elos 011tros conscri rtos. r:sst• 
mez seri a destinado ú instru cção militar q t J ~ ~l' 

li m itaria ao ensino da continencia. m aneira tk 
usar o uniforme, de falar com um superior. 
leis penaes c organisaçào do exer cito. etc. 
Findo o mez. isto é, a J.o de .-\bJ•il teria lu ­
gar a rev ista dc.·ssa instrucçào e o s. ar chi \' ista:; 
seriam distr ihuidos pelas reparti ções mil ita rl'~ 
segundo o plano or,ganisado pelo Departa-. 
mento, de accord o com as necess idades dt' 
cada uma. 

Os arch ivistas usariam o un i fo rme da in­
fan tari a, com um clistincti vo; aos sabbados l' 

domingos f icariam à disposição de seus ins-1 

• 
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f tructores para a recapitu lação da inst ru cçào, Diz o ar tigo 125 da lei n . J8b0 de 1908: 
re\·ista do fardam ento , et c. •< E. creatl o um quadro de inferiores en-

0 com mandante da Com panh ia te ria acção << carregados dos trabalhos de escripta nas di-
disciplinar sobre seu pessoal dur an te todo o •<versas r epar tições militares, a Juizo do Oo-
tempo de serviço, c os que se tornassem pas- '< verno. E stes sarg entos, depois de perm ane-
siveis de pena seri am postos á sua disposição '<ce rcm dois annos no quadr o de amanuen-
para a correcçào do caso. '<ses ~.:oncorrerão para o quadro de offi ciaes 

Chamo a attcrwào para o t'aclo de que os «de reser va. » 
archivistas se apresentariam como cand idatos . E sta historia de ·~ ofiiciaes de reser va » 
antes do sorteio dos conscript os. com o fim nào deve ser simolesmerrte um mero chama-
de eliminai-os d·ahi c assim não enfraquecer o riz para eng-uiçar ·os amanuenses, 0 com certe-
numero dos dest inados ao serv iço da tropa. za uma verdade ira necessidade tio Exer cito. 
:\ creação dessa Companhia não oc ~.:as iona ria O ra, não é nas incruentas operações plumiti-
outro gasto especial sinào a distracção ele 1 vas. nas diversas repartições onde " ao meio 
official e 2 ou 3 inferi o r es para a inst ru cçào. 1 dia ainda não se está, e ás trez lwrqs jâ não 
~ào seria preciso um quart el , po is c ll a r eu- mais se estú , que os amanuenses hao de se 
nir-se-ia nos quartcis da tropa da guarniçào adextrar para os sen ·iços que a _Patria lhes 
ou em qualquer ed i f ício mili tar, onde só per- pedirá em caso de guerra. cas_o un:co e':l ~uc 
maneceria durante o mcz de instmcçfto. clles \·irão mostrar para que f11n sao offrcraes 

l.!ma vez recebido o vcstua ri o el a Compa-
1 

ele reser va. e stá pois subentendido que para 
nhia, cada um conservai-o- ia durante o anno. 

1 
esse quadro de amanuenses só dcv~m . e_ntrar 

A economia r esultante para a Fazenda 0:a- os !in feriores que tenham longo tt roc llll~ na 
cional consiste na diffc r ença elo soldo n Lre t r op'l -- como iá escreYemos nas pa~t11as 

' I ' J 0 · · · es 
hoje é pago como tl c inferiores a um numc- crcsta rev ista. t\'.o + pag. 136 << s lll!Crr or 
roso pessoal, que assim passaria a \·cnccr co- elo exercito prussiano >• .) 
mo simples praças. 0 juizo do Oove(·no pat:a o qu311 appe_llo~ 

Por out ro la .l o, o se r v iço das repartições a citada lei. 110 refendo artrgo 12 .1 mantfes 
lambem lucrari a, recebendo um pessoa l com- tou-sc n ·um decreto de 18. l i . 09. rcgu lamcn-
petenle c conhecedor do officio. tando a o rganisaçào do quadro d_c _arnanucn: 

~ào ha duv ida q ue os candidatos se ses. ~::: · sab ido que 0 effed ivu ah1. frxado esta 
apresentariam nu merosos, poi s certa mente os excedido em m uito: tah·ez não haJa u rr~a bate-
que possuem os requisi tos estabelecidos pre- r ia. um esquadrão ou um a. co n~ p~11 1~1ra que 
feri rão pagar ass im o seu t r ibu to mil itar, a nào se acll c desfalcada de um rnlcnor pa:a 
fazer o pesado se rv iço na filei ra. E as exig encias au x iliar de escript a cá ou là. A psycholog ra 
da inspecção medica cl· esse pessoal poderiam desse caso está f iel c brilhantemente t raçada 
ser mu ito red uzidas, l imitando-se a excl uir os no artig o do Sr . T enente Taborda, do nosso 

que tivessem m olestia co ntag ios·a. :'\ .o 6. 
O svstema actual de escreven tes é bastan - Estes homens sú sen •cm ~ara f ig urar nos 

te conhÚ ido po r seus defeitos; a maior parte << papeis>> da bater ia, etc .. c s~ apparecem no 
do5 que acodem ao seu serviço fazem-r,- 0 prin cipio do mez para o r.ece?tmcnt?. d_~s ven -
para fujir do servi ço na fi leira. E 0 entüo cimentos. e talll?em - u_pr em? .· ' t e~ teu lo -
iusto que a essa g ente se pag uem os bons quando ha um:t rrgorosa P' omptdc~o ~ , 
oldos de que ho.ie gosam . com pre.iui zo do l~cpcti nd o, pois, a perg unta el o S r . l ap. 

Estado'? Pdlad os Hur tado : ~:· j usto que essa gen te 
* com o actual pr ocesso tk rec rutam ento 

··· ··· elo quad ro de amanucns~s c dos exceden tes 
Para o exer cito b raz il ci r o. inl'el izrnente, v iva na maxi ma commod1dade que cl csfructam, 

_,;sa opt ima solução , intelligcntc pr ocesso ele com as r egal ias c direitos que lhe" outo rgou 
ti rar mais um par tido el o se r v iço m i l itar obri- a praxe e a lei . c os ~ons venci me~1t os que 
gatorio, não púde por o ra se r obj ccto de cog i- ora recebem. em detr11nento dos rn tercsscs 
taçào por isso mesmo que não se qu ér exe· do Exe rc ito ·~ 

cutar a lei primordia l para dar ao E xercito o Ahi está um seri o pro blema a rc~olvcr. 

:aracter verdadeiramente nac ional. ,\\ as o mal mesmo sem esperar pt!l o sonhado s cr~iço mi-
atacado pelo illustre capitão ch i leno. no tra- litar o br igato rio. 

, halho supra, ex iste no Braz il e com aggra­
vantes absolutamente i ncompati\·cis com a 
hygicnc prof issional de um exer ci to . 
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Os SUGESSOS de Zabern A proposito d'esse 
caso e s c r e v e u a 

F 1w1ce mififail'e um artigo d'onde extrahimos 
o seg uinte : 

.. . Q ue quer que se possa pensar do pa­
pel representado pelo coronel von Reuter nos 
dias de ' ovembro - e eu penso que poucos 
oHiciaes f rancezes têm da defeza de sua hon­
ra m ili tar e de seu uniforme uma concepção 
tão prussiana - não ha ninguem entre nós 
que·nào tenha se impressionado com o seu 
d epoimento. 

Eu não tenho nenhuma diff iculdade em 
acreditar que o coronel von Reuter havia 
de fazer grande figura de chefe exprimindo-se 
assim : 

Eu entendo de assumir, eu só, toda a res­
ponsabil idade dos actos commettidos em Sa­
v ern e. . . Eu reivindico toda a responsabil i­
dade das ordens que dei ... Tudo experim entei 
com os meus tenentes. Ho.ie um d'elles é 
accusado a meu lado : eu entendo de cobril -o 
intei ramente. >> 

Eis o que é falar, e não haverá um mili­
tar que me contradiga, se eu affirmo que 
chefes desta tempera, a gente lhes seg ue com 
effeito a onde quér que nos conduzam. 

O coronel von Reutcr é evidenten.ente 
um caracter. 

Quantos chefes conhec i eu que deante de 
responsabi lidades infin itamente menos g raves 
se <<desenfiavam>> sem vergonha. 

. E11 pensu q11e se for/os os wroneis t{v e.rer­
n lo 11 /feillrio th n Jtl'sfl• gnío «U 1111Í1110 d11s r es­
Jl~ ll -~ttbilitlorlrs , ess11 co11cli~·âo JII'ÍIII eim r/(1 Ílli­
nn !JI't l >> . o e.r r rcilo allemrlo esl rí f,cn' t 'O III ­

/JI ItiiiÜI rf O. 

E' preciso que este gesto não passe des­
percebido deste lado do Rhcno, nem o do 
coronel Waldersee, chefe do estado-maior do 
15.° Corpo de Exercito, indo, ao cabo dos 
debates, apertar a mão ao coronel von Reuter . 

O animo da responsabi lidade é a pedra de 
toque do commando. J'~~ 

Serviço de sapa em campanha 
para todas as armas 

(Traduzido, a pedido , do reJ<nlarnen to 
• llem ão Fcld Pio nic r dicns t ai ler Waffe n 
de 12. 12. 1911 ). 

Klingcr. 

I NTRODUCÇÃO 

1. Na guerra aprese1.tam-se ás tropas de todas 
as armas, no ataque ou na defeza, em marcha ou no 
repouso, p roblemas q ue só poderão resolver si esti vé-

rem perfeitamente instruidas no serv iço de sapadore~ 
em campanha. 

2. Os principaes d'esses problemas são : 
para todas as armas : melhoramentos expedi t~ 

de cam inhos, passagem de cursos d'agua com recur­
sos improvisados, passagem por meio de bateis, bal­
sas. desem barque de caminhos de ferro c n1 plena vi3 
t construcção de ram pas expeditas), preparo de bi· 
vaques e acampamentos ; 

além d' isso, para a infantaria : barragem de via~ 
publicas ( estradas, linhas ferreas ). interrupção de 
l inhas teleg raphicas ou telephonicas. perturbação d .:­
trafego nas estações de caminho de ferro , fortificação 
de campanha. transposição de o bstaculos naturae' 
c artificiaes ; 

para a cavallaria : passagem de cursos cl'agu:! 
com o t rem de pontes da cavallar ia e cavallos a nadt'. 
destruições e barragens ( emprego de explosi vos) fo r ­
tii icações simples ; 

para as melrnllwdoras : passagem de cu rso~ 

d'agua com os cavall os a nado, for tif icação de cam -
panha. . 

para a ar/i/fi aria de campanha : fortificaçáo de 
campanha; para a artilharia a cavallo. lambem pas­
sagem de cursos d'agua com os cavallos a nado; 

para a artil!wria a pé : for ti ficações de accõrdo 
com o respectivo regulamento; 

para as tropas de communicações : estabelec i­
mento e interrupção de l inhas de communicações. 

3. Os Sapadores devem es tar na al tura de todo~ 
os problemas do serv iço de sapa em campanha 
mas o seu rend imento só será n1ax imo se forem em­
pregados pelo commando da força, de accOrdo cop· 
a sua especialidade. 

Os officiaes ele todas as armas de1•em adqui rir , 
conhecimento do serv iço de sapa e do rcndirncnh 
ele trabalho dos sapadores. 

Devem ser aprovei tadas todas as occasiõcs, tal, 
como exercicios da tropa, idem de quadros, jogo d. 
guerra. para a instrucção dos offici aes el e <rccOrd,, 
com este regulamento ( S. S. C. ) 

4 . A preparação e a exew çâo dos serviços 11. 
sapa demandam tempo. E ' importan te que o comma11 
do reconheça a tempo a necess idade de taes truba· 
lhos, inicie os respecti vos reconhecimentos c trate d,, 
vinda 011 req uisição de ferramenta de sapa, material 
de pontes, materiacs de construcção e meios dt' 
transporte. 

Na ordem de marcha e nos repousos é prccisl' 
levar em conta a applicação provavel dos Sapadores 

Tambem são necessarias providencias oppor lutHl' 
quando se houvér ele recorrer a t rabalhadores civis, 
em ter r itor io in imigo req uisições forçadas, cn1 terr. 
torio patrio, segundo a L ei tias requ isições etc · guerr. 
§ 3. 

5. Os officiaes de todas as an nas incumbidos d, 
executar t11n serviço de sapa cl cvenJ ser capazes th 
vencer circumstanci as diffi ceis, pelas suas ordens cln 
ras e prat icas, pela vontade f irme e pela severa fi:­
calisação. Do seu bom senso e da sua influe11cia é qu. 
depende em primeira li nha que as tropas resolvur 
inesperados problemas technicos, mesmo sem auxih, 
de Sapadores. Elles são responsaveis pelo cstabclcc 
mento das nccessarias n1edidas de segurança contt . 
accidentes, de accO rdo com as circumstancias, bc11 
como pelas medidas de salvação. 

6. Os officiaes ele Sapadores lcm que orgnnis,\ • 
os projectos segundo as in tenções do com mando ll. 
tropa e apoiar as tropas na execução. Para isso é i1 
dispensavel o conhecimento da tact ica e ela capacid.\ 
ele de trabalho das outras armas. 
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7. Para o mais an tigo dos ofíiciaes de Sapadores 
é indispensavel a l igaçüo permanente com o co rnman­
do da tropa; por isso ellc marcha no seu estado mai­
or. Desde que a sua t ropa entre em combate ou a 
importancia de uma missüo technica o exija. seu lu-
gar é junto á tropa. · 

8. As companhias de Sapatlorcs. ou pelotões, de­
ltm ser, quanto possível , applicaclas sem fraccional as, 
c são auxiliadas por fracçOcs das tropas das outras 
armas.! ~s qua~e.s ficam sob as orci<:IIS de seus propr i· 
os oft1c1acs. ~o por exccpçáo serú feito o fracciona­
mento das unidades ele Sapaclorcs para (ii sseminal-as 
pelds outras armas. 

9. Cedo deve começar o exercício das t ropas no 
serviço de sapa em campanha. 

Si pelas considerações el a paz nüo se pódem exe­
cular nos exercícios cer tos trabalhos ele sapa, elles de­
vem contudo ser preparados e esboçada a sua execu­
ção. Ahi é preciso evitar tudo quanto pela especie, 
tempo e n1e1os empregados 11áo cor responda á rea li ­
dade, pois isso produzir ia uma illusão sobre o rendi­
mento do trabalho da tropa e nutrir ia idéias erronêas 
sobre a utilidade do t rabalho. 

lO. Os exercícios das armas combinadas. co m Sa­
padores dcsell\·olvem ét cooperaçáo tactica e techn ica 
para resolver problemas difficeis no con1bate de li nhas 
lluviaes. posições fo r tificadas e fortalezas. 
. E taes exercícios proporcionan1 multiplas occa­

Siõcs de desenvolver a coragem e a decisüo individuacs 
na tropa, fo rtalecer a força de \'Ontade c o an o~11 0 da 
responsabilidade nos officiaes . 

. Taes exercicio.s pódem ser realisados nas proxi­
midades das guarntções, nos campos de in strucçflo ou 
nas manobras. 

Abertura e melhoramento de caminhos 
Principias geraes 

11.. CtH~I a continuaçfto do trafcgo. as fortes ca r­
gas lartllhana pesada, trens-automovcis milit:· res de 
carga), e as ~nndiçõcs 111 eteorologicas desfavoraveis, 
mesmo as opt1111as estradas rapidamente se deterioram 
totalmente ou em parte, si lhes fa ltarem a inspccção 
e as reparações opportunas. 

E' pois neccssario prov idenciar para a conserva­
ção da rêde de estradas, na exccuçáo dos arancles 
movimentos de exerci to, tanto em offcnsiva c~mo na 
rcti.ada, bem como no com G'atc de posições fortifica­
d.as de ca mpanha c de fortalezas, c na zona de etapas; 
Slncccssario, devem se r reforçadas as pontes. Sobre 
a organisação de 11111 mcthodico Serviço de lnspecçüo 
de Estradas, em presença de praças fo r tes e na zona 
de etapas. vd . .. Combate de Fortalezas" c Regula-
mento de Etapas". " 

12. A reparaçâo compfr: la de estradas dete r iora­
das custa muito tempo c trabalho. 

As reparações de urg('ncia tem valor transitorio. 
Assim os trechos em nHio estad o. que nüo possam 
s~r con tomados. devem ser in spcccionados permanen­
temente emq;:anto a tropa os atravessa. e repa rados 
em cada pausa da marcha. 

As reparações inconvenientes peioram os ca­
minhos. 

Os obstaculos á marcha devem ser obviados an­
tes da chegada da tropa. 

A reconstrucção de pontes destruidas em geral , 
rouba muito tempo, mórmente se o est~ado fi ca a 
grande a!tura da superfície li vre da agua. 

Por ISSO, em gera l, a construcção de uma ponte 
JIOVa resolve o problema mui to n111is rapidamente. (7 5). 

13. Para o combate póde ser 1n:cessario comple-

tar a rêde de caminhos. Trata-se em geral ele reco­
nhccer rap idamente caminhos de co/umna para a 
marcha atra,·cz dos campos, marcai-os e preparai-os. 

A tra,·essia de terrenos diffici lmente praticavéis 
( pantanos. vegetaç{tO densa. despenhadeiros, obstacu­
los ) exige amplas preparações. A travessia de largas 
zonas atoladiças na 1Jroxim idade do inimigo exige 
medidas identica::: ás da passagem de cursos d'agua 
por surprcza (69 etc 1. 

14. O leito das vias f erreas é em geral transita- · 
vel para as tropas a pé, sem v iaturas. e para ca\·al­
leiros avulsos. mas para t ropas montadas e viaturas 
sfto neccssa rius grandes trabalhos preparatorios. es­
pecialmente nas pontes .. e ~6 va l cn~ a p~na, si os 
outros caminhos disporHveiS forem msuff1c1ent(•s. 

15. Todas as deslf.!Tiações de caminlios devem 
ser cl<tramente reconhecíveis. mórmentc á noite. As 
marcaçOcs deficientes podem causar engar.IOS fnnesto~. 
Nas rrrandcs proporções é recommendave1 a clestn­
buiçJo de cópias de croqui ~. 

16. Mediante reconllecmzentos orden.ados a tempo 
deve ser determinado o estad~ dos can11nhos, . a ex­
tensflo dos t rabalhos necessanos, o necessano em 
materiaes de construcçüo ( onde achai- os ! ), em re-
cursos ,·ari os, em trabalhadores e em tempo . . 

Os officiaes de todas as armas ~evcm s~r exer: 
citados no reconhecimento de cammhos, mesmo de 
noite e se r caJ>azes de aval iar exactamente ~~ traba-

, ' · - d paraçflo E ncces-
lhos ncccssar ios de remoçao e e re · . 1 é 
sario percorrer pessoalmente todo o camln 10 a l 
ou a ca,·all o, e experimentar todas as passagens u-
vidosas (a toleiros. ,·üos 1. 

Execução 
Caminhos d e co lumna 

R econhecim ento 

7 
~· ·co/lia do caminfzo dc\'c-sc considerar : 

I . .. a c.~ . - · ·t· desenfla-
ob.iectivo do cami nho, llgaçao n~ a~~ cr~~c~'hos utilisa-

to .·1s vistas e ao fogo do ln1n11go,. . _ men ' . t V'IOS e 111111S dC:.-
veiS de caminhos ex1stentes. pon es, ' - _ d r 
fi l·tdeiros naturcsa do sólo e sua ,·egctaça~, ec lves 

: ,. cs' c"t" IIS'io elos trabalhos nccessanos, tempo, a ci CC I V , " ~ ' . · · 
trabalhadores e materiaes dlspontveiS. ' I d'. .-

I H. Os recursos para a conservaça~ c .a 11 ~C~ dO 
• 1 ' . carta bussola sol, eslt e lias, clanda-

do ca1n111 10 sc~ n · · ' •t d , · 
I 

. altlll"l arvores torres, e c. que se es-
de oua1uqua. ' · ' ' . . .· t· -'"' t .. 1 0 

c•·o !ante mas (SI lleCCS~<ll l fiS. ,te~ 
taquem conte ~ • . · · 
que nfto illulninc ln para. o ~ado do llllllllgo I. 

19. Largura elos cnmlllf/Os, para 
Infantaria em colunlna de march.a 
l d., ficaudo espaço para trans1to de 

estafetas 4 

a 

a 5111 

ld para transi to "} le ida c volta. ou 
., para cohtn111a dupla dC: marcha 5 a h '" 

l ei ., para columna ele pelotao 28•" 
Para viaturas. pelo n~eno~ . . 2 .m.;, 

Os desiiladciros 1nC\'1tave1s mfl uem sobre a lar­
ama tfrente) da columna de marcha. 
"' 20. A praticabi lidade dos váos-cm geral reconhe­
cíveis pel0s caminhos, ou si.gnaes de r?das ou pata.s 
de animacs- depende do le1to, profnncl1dade c veloci­
dade da C01Te11tc; esses dois elementos podem var iar 
rapidamente com o es tado athmospherico. 

Seuclo o leito favoravcl c a correnteza fraca a 
profundidade póde ser, para 
Infantaria 
Cavallaria 
A rt ilharia c n1el ralhacloras 
V iaturas com carga insensh·el á agua 

até ' '" 
1.3 
O.ú 
1,:\ 
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2 1. Epessura de gelo ... 
22. Exame de pontes : 1-!3. 
23. A participação sobre o resultado do reconlre­

cimento deve ser acompanhada de croquis ou retalho 
de car ta. O mais importante para o commando é : 
direcção geral do caminho , largura minima, trabalhado-

A fita branca (ou cordeis em que ele onde em on­
de se prendem trapos brancos) quando estendida no 
chita precisa ser fixada com estaquinhas 0 11 grampos 

1 de arame distantes entre si de 20 a 25_111 
As laternas deve m ser fi xadas crn tal altura que 

assegure sua visibi l idade para as tropas amigas. 
As ve redas que cruzem o cami­

nho. os caminhos ou rastos de viatu­
ras que possam desencaminha r devem 
ser barrados com ramagens, pedra:::. 
fossos, etc. 

26. As marcações são completadas 
por sentinellas or ientadoras qu~ se col­
locam nos pontos duvidosos c junto [ 

I' .. x:a xa Primeiro par de lanlernas (não muito junlas) no ponlo ini! ial do !ami· 
nho de !olamna. 

ás lanternas c que informam sobre o 
camiuho que vae ter ao posto seguint~ 

ele sentinella. Em circumstan cias mai~ 

difficcis essas scntinel las süo dupla::: 
para que um elos homens sirva de guia 
até ao posto seguinte. Essas sentinellas 
só devem ser recol hida.:; por o rdem ex­
pressa. 

27. Para longa util isaçi"to os canH­
nhos de co1tm1na cle\·em ser prOI·idos­
de postes indicativos, que cí noite 

xbxb ~gundo par de lanlernas. para servir de guia quando o primeiro de­
sapparm ás vislas. 

E assim p1r dianle. 

res e tempo necessarios. Além d' isso interressa ao 
dired or do_s trabalhos : numero e s i tu~ção dos pon­
t<;>s_ de se r v~ ço, naturesa dos trabalhos, fontes de acqui­
srçao e meros de transporte dos matcriaes de cons­
trucção. 

Marca'ião dos caminhos d e co/um n a 

24. Para marcar os caminhos de columna a util i ­
sar de dia assignalam-se á tinta branca ou a .giz, como 
nos cammhos de tour istes, as arvores, ou pcstcs,pc­

dras, ou empregam-se !aboletas, dob ra de galhos, mar­
car as ar vores a ta lho, prender pedaços de papel ou de 
trapo em arbustos ou no chão; póde-se lambem em· 
pregar n:onticulos de pedra, sempre com a mesma 
fórma. S1 a marcação deve ser v isível a grande dis· 
tancra empregam-se varas al tas, prendendo em suas 
po~tas mólhos de capim, palha ou ramagens, ou ban­
de_r rolas. A marcação exige especi al cuidado quando 
rema nevoerro. 

. 25. P~ra a marcação de cam inhos a ulil isar de 
1101te o !llaJs seguro é empregar fila branca ou lan­
terna~; As veze_s presta bons serviços a " cór phosphores­
cente C011du z1da nos trens de si tio dos Sapadores. 

i ' 

T-~~~--------~~r---------~~~ 

6 
~- - -1,20-1,"10 - -
~ 
~ ~~~--------J~~----------~~;, 

~: ... 

são illuminados. Pódc ser necessar io I 
illtrminar á noite as pontes, vitos, e trechos difficcis 
do caminho, mediante fachos, fogueiras, comb'ustore:: 
de oleo onde gaz, etc. 

P reparacão dos caminh os d e col umn a 
• I 

28. Aplana-se o caminho quanto possi\·el. de mo-

~Cerca ) ...,"-

Fi g. 3 - Tabolc i ro 

1<-- -J,Sm - - . 
,\ s ia boas do 

piso são sali­
entes e nt un1 
ex tremo. p o r 

( o 11de se sohre-
1=;=::=;:;:::> ~ pc,.._. ao ... ·ah:i· 

' lho j;i colh,lC:t· 
do. deixando­
S\! L'l ttào O UO\' t'' 

caixilho c:thir 
para a freme. 

Fi g . 4 - Caix il ho com pnnn o . 

do que a tropa 111esmo percorrendo -o ele noi te não 
encontre tropeços. Para isso é preciso fazer rampa~ 

nus trechos de dcsnivelamento forte . afastar as grnn. 
des moi tas ou pedras perturbad oras. Os fossos nrrn­
zam-se ou enchem-se de ll:rra. ped ras, fachinas l'll 

troncos. N os pontos atolacl iços co llocam -sc tabOa:'. 
portas, portões ele madeira, fach inas. 

Nas ce rcas vivas, ce rcas mortas e muros rasga-sl' 
a passagem. 

29. Os vúos devem ser delimitados por meio dt 
varas, cordas estendidas l'lll estacas, ou em corpo!:' 
fluctuan tt:s ancorados. 

A corrente sendo forte é preciso dispor ba rco~ 

de salvação a jusante. c prender for t\!s cordas .1 

montante, para corremão da infantaria. 
As g randes pedras do lei to devem ser retirada!'. 

os poços entulhados. a entrada melhorada caso esiej11 
em más condições. Passagem ' dc vúos a cavallo: 47-; 

,.. __ -- - -- --- -- .JjJO-'I;OO------- - 1 30. Travessia sobre gêlo .. . 
.... ' -: Dormenle 31. MPlhoramentos ele pontes : 144 . 

(J.O:J~!:::::;;;g========1J~=======;;~F2/2 32. A preparação de caminhos de colu n~na 
l 408 paratodas as armas em terrenos pantanosos. ex tg~, 

Fi g. 2 

de ponte sobre feixes ~ e pall~a , d e fachi nas ou d e varas. 
Lat!~~ndo fn ch inns ou varas c: prcc1so collocar um dormente 

( f, upregd·t reis e). 
1re ca • 

muito tempo, trabalho c materiaes. Só é exeq ui \' l'l 
com o auxilio elos Sapadores. 

Pass agem d e atoladi'ios com recursos e xpeditos 

. 33. A infantaria sem cava/los pode transpor t~r 
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• 
tr.os atoladiços com arbustos, sem outros recursos 
uendo fachinas a sabre e a marchadinha, n'csses 
mustos, e aproveitando essas fachinas para passar 
Jre ellas de um trecho de terreno firme a outro. 

Havendo escadas e taboas a orcraçáo torna-se 
·a:s facil. 

34. A melhor maneira el e transpór atoladiços 
lr.o vegetação é empregar pinguelas ele taboas, po­
~o empregar lambem o material do trenr ele pon­
~s. Fig. 2. 

Si a passagem tem que ser fei ta ás v istas do ini­
·:go, é preciso apromptar as secções da pinguéla em 
:.berturas afastadas e transportal-as proillplas ao lu­
lar onde devem servir. 

35. Não sendo o terre110 muito moi/e l ambem po­
~ servir simples trilhos de taboas (figura 3), ou ta­
~.as sobre caixil ios de madeira for rados de fazenda 
gura 4), ou portas, janellas de madeira, ou trilhos 

~~: tapete ou tecidos ele arame sobre os quacs se atra­
'tssam hastes de madeira que servem de dormentes 
~ taboas (figura 5). 

36. Para cava/los collocam-se dois a dois sup­
'.rtes como mostra a figura 6, e co bre-se-os com ta­
~as como uma pon te. Essas ta boas do estrado são 
fesas umas ás outras por duas taboas ou travessas 
~t~adas perto elos topos. 

Travessia de maltas 

. 37. Para attrvessar mattos de densa \'egetaçüo 
'tríor,as columnas de in fantaria abrem caminho mais 
·~menos, da seguinte forma: 

Um offícial com uma bussola vac á frente para 

Fig. 5 

\ Trilho de !apele com dormentes c com piso de taboas. 

~r a dírccção. Segue- lhe um a esquadra que vae der­
~ 'nlndo a machado c machad inha us arbustos mais 

tes, ou sornentc dobrando-os. Outra esquadra se· 
· a 10-20 passos completando a derrubada a ma­
~dinha e a facfto, e reti rando os truncps mais fortes 
rrubados pela 1.3 esquadra. Uma 3.n esquadra !im­
r, caminho. Tudo continua na marcha para a frente . 
38. Na derrubada destinada a dar passagl'lll {t 

·lharia trabalham varias turm as e1u distancias cull\·c-
1 lcs. cada turma que aca_ba o serviço passa a tra· 

llar adcante da tu rma mar s avançada. Nas an·ores 
h grossas desvia-se o caminho; sendo imprescín-
1 dcrmbal-as, o corte é fei to bem junto ao chão. 

M elhoramento de caminhos 

l :w Ocve-sc respeitar tanto quanto possh·el a su­
t rficie livre do caminho, enquan to sati sfi zer ás ncccs­
i·adL'S do transito. Cavar ou cortar pequenos úesni-

40. Os poços fundos 110 trilho elas viaturas fazem­
se dcsapparecer, si o leito da estrada é duro, arrasan­
do as bordas, si é molle retirando pr imeiro a agua 

Cor~e 

fi g. 6 

Ponte para cavallos . 

empoçacla e a lama c depois entu lhando com pedras. 
cascalhos, páos ou fachin as, nunca cor_n ter~~- O en­
tu lho não eleve ser t irado de partes rntactcts elo ca-

llllnho. f nna 011 1 Os buracos seccos tratam-se da mesma 0 

cobrin do-os de taboas, pranchas, portas, eh:. de duas 
E' mui to recornmendavel o emprego ela 

cl h . t 11 ·gual á largura ordens e pranc as, com 111 erva o ~ ·to .1111ol-
via, especialmente em caminhos argilosos mur ' 
lecidos. atamares 

4 1. Para os caminhos íngremes, sem P ' 
é preciso empregar calços de madeira . 

. h d ~ ra a marcha P repar·o dos camrn os e ., erro pa 

42 . Para as tropas a pé só . são nec.essar~~~ tr~~ 
balhos preparatoríos quando a hnha esta ~o P 
dra bri tada de arestas vivas e não ha cam lnh~s ~os 
lados. Cobrindo as pedras com terra exca,·a a os 

' lados, o caminho fica praticavcl mesmo_ para ~ cavai: 
la ria. Mas essas cxcavaçõcs late rac~ nao d<:'. e~1 ser_ 
profundas, sob pena ~c por em r:rsco o trale,.o~ do::. 
t rens. O preparo ela li nha po r 111e1o de p_ranch a~ ou 

' de taboas, (figuras 7 c 8) torna-a pratrcan ' l para 

ca Z,25 m 

F ig. 7 

Revestimento da ' 'ia fcrrca sobre ca lçam~nlo. Orde m dupla 
de pranchõcs, parallclos aos tr ilhos, p•·cgados sohrl' os dormentes. 
Não impede o trafego fcrro-vi;~rio. 

F ig. 8 
r

amenlos é em geral mais prc.iudicial que vantajoso . 
E' sempre importante a preparaçito do cscoa men­

das aguas para os l ados. Os trechos amollecidos 
~r agua estagnada séccam melhor desobstruindo-se 
~ aprolundanclo-se as valias latentes. Á s vezes será j 
n:ctso crear taes val ias. 

Revestimento n' uma ponte . Tahoas atra,·cssadas sohre os 
tr il hos, como nm estrad o de ponte , e su pportadas por longarinas . 
Trafego fica interrompido . 
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todas as armas. mas demanda muito tempo <.: ma­
terial. 

Camin h os para automoueis 

43.0s automoveis de transporte de pessoas po­
dem 11ercorrer em pequenas distancias os caminhos 
communs dc rodagem, comtanto que não sejam muito 
accidentados. 

Os automoveis de carga. espec:almente os trens­
automo,·cis do exercito têm que se aclstri r1air ús es­
tradas i innes. A largura deve ser pelo mer~us 2"')i c 
5 nos pontos de desvio. para o cruzamento en1 scnti­
dos uppostos. 

Pressão maxima por eixo 7 T . Antes dc: servir-se 
das pontes é preciso t?xamjnar sua resistencia ( 1 -I~ J . 

( Continua) 

Ensino da avaliação 
de àistancias 

2_ Gravação na memoria da grandeza 
de certas ext~nsões, como medida 
para as avaliações_ 

_ 21 - 9 uanlo mais lrequentemente se pu­
zer o avall.&do r na situação de poder g ravar 
nab memona a g randeza de certas cxfellSO_e's 
o servadas e · . ' • t m Clrcumstanclas \'ariadas de 
empo. de luz e de terreno t· t . 

gura nça alcançará elle n-, ano .mal?r se-
distancias pela 1. _ cl determmaçao das 

. · app Jcaçao dessas · d ret1das como medida ,. . _ g1 an ezas, 
s. a extensao a ava li ar. 

G randeza .das medidas 

22. Ha a considerar d . 
medidas: as pequenas medi uas esp:clt:S de 
metros e que todos os hom das, de I 00 a 300 
com segurança (R. T. 1 ~ ~~s devem possuir 
medidas. Para estas são ·mais l c as .grandes 
distancias de ..J.OO, soo, 600 80~propnadas as 
metros .. \s extensões mais'. • 1000 e 1200 
q ue vão até ()00 '" d Importantes são as . , as quaes se de 
v1sta. cumo parti cularmente . ve reter na 
de .300 c 600 melros A. Im portantes as 
300 melros tornam-s~ · :spe~ct~ nlsõcs de I SO e 
'd f' ta mente C011h c1 as nos 1ros de instrucçào . d e-

e 12uom o btcm-se pelo do br · a~ c 8~0. 1 ooo 
de 4 00. 500 c (>00 metros. 0 as distancias 

Gravação d as medidas na · . 
Estações para esses AXem~~ona. 

' • ' J ' '~ [ CICIOS. 

2.3 - :\ gravaÇão -das ~mect i·ct _ 
moria pod~ ser fei ta por•dois cami~~ 11~. m~­
sos : durante as horas de exercícios 

11
° s IVel ­

de inst nr rção ou em tcn:eno variado? campo , ' e nas 

estações permai1e ntes organisadas para tal.i 
e estabelecidas de prele rencia nas proxitnt 
des da caserna. nas praças de exercícios 
nos pontos de passagem obrigada da tro 

2-J. - A g ravação de medidas durante 
horas de exercícios executa-se com lacilid<!: 
fazendo um sargento, com alguns homens. 
s ig nalar no terreno as dive rsas extens­
marcada uma extremidade - o ponto 
observação - por meio de uí r1a estaca t 

outra. por bandeiras ou alvos. As distan 
neste caso são medidas geralmen te com o 
lemetro e só em caso de necessidade e 
terreno plano determinadas por meio de t 

cordão ou por passos. 
25 - Afim de offereccr aos sa rgento_= 

so ldados occas ião de se exe rci tarem com I 
quencia na g ravação de medidas, sem que ­
ja preciso organisa r exercicios especiaes. _ 
commenda-se o estabelecimento de estaÇl 
permanentes pa ra observação de lacs extensõ 
em g rande numero c de prefcrencia em P 
tos ele\'ados do terreno. O ponto inicial l 

medidas assignala-se por meio de uma cst. 
forte, ou moirão. encimada por uma taboh 
onde se indica a extensão das medidas c 
pontos tcrminaes das mesmas: por cxernr 
arvore isolada no alto da colina=600"'· I 
vc-sc empregar sómente as medidas das • 
mensõcs expressas acima, c não distan 
intermediarias entre quaesq uer d'ellas, do n 
lrario crescem consideravel mente as difli ( 
dades em retel-as na memoria, o que cone 
a erros c confusões. Como pontos finacs • 
estações. podem-se esco lher arvores isolad 
casas, cristas de cal i nas. muros. cercas. t 

c onde lalt t:m esses objectos, os pontos cq 
indicados por meio de caib ros. estacas. 
dras g randes, por taboas enfincadas no ch• 
ou por alvos lig urati vos de madeira. de ' 
rios tamanhos e solidamente presos ao Stl 

Facil ita-se a instalação das estações cntran 
em accordo com os proprietarios das tct 
visinhas do ponto esco lhido para sua sl · 
Sempre que houver difli culdadc crn achai 
ponto final de uma medida, assignala-se :' 
direcção no terreno por meio de uma 
mais estacas. 

26 - No estabelecimento destas esla(l 
pcrn:anentcs, assim como na gravação 
mcd1das feita durante a instrucção na p • 
de cxcrcicios, deve-se, o quanto possível. 
v~r em consideração a situação do ponto 
v1sta, porque quanto mais variado for o t 
rcno, mais provei tosos resultam os excrcicit 
Além disso, deve-se tnmbem escolher tciTC I' 
em que certas partes não sejam visi ,·cis. 
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27 .. -\ lgumas das extensões devem ser 
assignaladas no terreno de modo que a v ista 
apprehcntla ao mesmo tempo duas distancias 
iguaes ou dil"fercntes. uma em seguii1lento á 
outra· assim se consegue. pela comparaçfto 
dessas medidas, iguaes ou differentes, mas ca l­
locadas em seguida uma á outra, elevar a se­
gurança req uer ida na avaliação das distancias, 
tan to para determinar um ponto que fique no 
meio da extensão que liga dois outros. co mo 
para diffcrençar a g randeza cte duas extensõ­
es, situadas nq mesma direcção. Sobre a ta­
boleta da estação deve-se. então, escrever, por 
exemplo: pequena elevação, á esqur>rda do 
canto da cerca =- 400.111 Dobro, até â casa 
branca =- 800.111 Ou por exempl o: alvo corpo 
inteiro =- 400.111 Prolongamento até ao mas­
tro = 300.m 

2R Convem ainda lembrar que na loca-
~ã0 dessas extensões pouco importa que seus 

pontos terminacs, sobretudo nas medias c nas 
·g randes distancias, fiquem alg uns metros a­
quem ou além de onde dev iam ficar . 

Prescripções sobre os exercícios de 
gravação de distancias 

como medidas 

29. Estes exercícios devem ter logar de 
preferencia durante todo o anno de inst rucçào, 
afim de que os officiaes, sargentos e soldados 
encontrem constantemente occasiào de educar 
a vista na contemplação de determinadas dis­
tancias, cuja g randeza devem reter na mcmo­
ria. No começo do anno de inst rucção não 
convem demorar m uito nos exercícios de g ra-
~'ar na memor ia as pequenas medidas; deve- , 

se em breve passar ás g randes medidas. ás 
extensões contendo o duplo de uma medida c, 
por fim, á determi nação de duas ex tensões de 
g randezas diffc rentes mas uma em seguida á 
outra . 

.30. T odos os exercícios de g n;.ntçào de 
medidas na memoria devem ser fei tos, em rc­
~ra geral , de pé. de joelho c deitado. e o ma­
ts posc:;ivel em circumstancias ,·ari avcis de luz, 
cuntra tliffcrcntes alvos c sobre te r renos va­
r iados. Durante os exercícios lembram-se aos 
l~omcn s as cin: ut~l s tan cia :> que influem na él\:a­
ltaçào das distancias, tal como vêm prescn p­
tas nos numeras 12 a I LJ . 

Verificação da habilidade adquirida 
na gravação das medidas 

~ na memoria 

3 1. ~-: · de toda a convcniencia proceder-se 
a um exame da habi lidade adquirida pelos 

homens na grar açào das pequenas medidas ­
de 150 a 300 melros: para isso fazem -se o· ho­
mens caminhar tfuma direcçào até ao ponto 
que .iulgarem estar a distancia pedida. ou in­
dica rem no terreno um ponto que ,iulguem si­
tuado a 150 ou 300 metros do local da obser­
\'açào. Os resultados assim obt idos de\"l~m ser 
verificados por medidas posteriores ou por de­
ter minações feitas com anteccdencia, mas co­
nhecidas sómente do instructor. Esta l'orma de 
cxJnle só deve ser em pregada para pequenas 
f racções. po is exige o dispcndio de muito tem­
po. 

.32. Posteriormente far-se-á entào ou tro 
exame. mas este em terreno variado c o mais 
possi,·el sob condições de luz differentes. afim 
de aYa liar até que ponto os homens g ravaram 
na memori a as medidas de 150, 300. -1-00. 500, 
600. HOO. 1000 e 1200 metms: pode-se l am­
bem propor distancias obtidas pelo duplo das 
medidas de 150 a 600, ou por duas extensões 
difrercn tes. mas em seguimento uma da ou­
tra. Os pontos finacs, assim como os interme­
diarias, de cada uma das extensões, sào mar­
cados por bandei ras ou por alvos fig urat ivos, 
que a um sig nal convencionado apparcccm 
ou se occultam. Desde que uma extensão se 
torna ,·isivel. pelo apparecimento do al\·o, os 
homens registram sua grandeza nos cadernos 
de avaliaçüo de distancia tannexos I c .3). 
Uma comparaçào posterior desses resultados 
com as distancias \·erdadciras, fornece os mei­
os el e apreciar a segurança alcançada pelos 
llometts na determinação das extensões con­
sidcr:::das medidas a appli ,.:ar nas avaliações. 

.3. lnstrucção pratica no terreno sobre 
os differentes processos de avalia­
ção de distancias. 

Prescripções e exewçao 

33. Por meio de exemplos elucidativos 
ensina-se aos homens, no terreno. qual dos 
processos de avaliação, abaixo especificados, 
cl lcs deverão empregar com mais \"antagcm, 
em cada caso parti cular. 1\os exercícios dc\"e­
sc tratar ele todos os processos. A escolha do 
processo a adaptar deve ser feita estando o 
homem deitado. 

.H. Para expri mir as distancias em nu­
meros redondos. púclem-se completar até uma 
dezena as inTer iores a 1000 metros c at~ 50111 
as superi ores a esse numero. Púclc -se todav'ia 
arredondar ak :10.111 aos distancias in feriores a 
I 000 metros e com issso se faci l ita muito a 
instrucçào. fazendo de resto coinc idir a · ava­
liações co m a g raduação da alça . . -\ preoccu-
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pação de querer determinar uma distancia pre­
cisamente. sómente por uma aval iação, deve ser 
posta de lado. O arredondamento das distan­
cias avaliadas por meio de numeros que per­
façam .50 metros, tem ainda a vantagem de 
simpl if icar os calculos. 

Processo de avaliação das distancias 
em linha recta até ao alvo. 

35. r'\ os casos reaes trata-se, em regra, de 
avaliar o mais depresa possível uma distancia 
em linha recta até ao alvo. Deve-se por isso 
exercitar continuamente esta especie de ava­
l iação. afim de habituar desde cêdo os ho­
men~ a fazerem aval iações rapidas. 

Os processos empregados para isso são 
os seguintes: 

a) Applicação de uma das medidas reti­
das na memoria sobre a distancia a avaliar. 

36. O avaliador procura ve r qual a mai­
or das medidas retidas na memoria que cabe na 
distancia a avaliar e examina se o ponto ter­
minal da medida cahe mais ou menos no fim 
da distancia, ou aquem, e neste caso em quan­
to se póde a\·al iar essa distancia restante. Ba­
seado neste resultado faz a avaliação de toda 
a distancia. 

Este processo de avaliação é o que con­
duz com mais rapidez a um resultado satisfac­
torio, mas exige uma certa seg urança 110 em­
prego das medidas. Elle é rccommendado, por 
isso, para os casos reaes e sempre que se 
queira uma avaliação rapida. Deve, portanto, 
ser o objectivo da inst rucçào. 

b) Ver(ficação da maior medida que 
se póde conter na distancia a avaliar e da 
menor das . que a excedem. A média das 
duas medidas representa a distancia avalia­
da. 

37. Este processo de avaliação é tambem 
apropriado para o combate c póde donduzir, 
com relat iva rap idez, a um bom resultado. 

C) Applicação de uma medida, que se 
tem na memoria, sobre a primeira metade da 
distancia a avaliar. 

38. O avaliador investiga se ha um pon­
to do terreno proximo do meio da distancia 
a. ava liar e que a divida em duas partes sen­
S J ~elmente iguaes. Após isso, elle procura ap­
phcar sobre a primeira metade da distancia a 
maior medida que nella se contenha e veri f i­
ca se seu ponto final coincide com o extremo 
dessa primeira metade, ou quanto ainda póde 
fa ltar para qne elle seja attingido. Baseado 
nessas investigações elle determina a distancia 
até á metade, e pelo dobro do numero assim 
obtido tem a avaliação de toda a distí:\ncia . 

~ 
Este processo deve ser empregado no co­

meço da instrucção, quando· os homens não 
tenham ainda g ravado na memoria as g randes 
medidas. A precisão das avaliações ass im ob­
t idas depende consideravelmente do rig or 
com que se determina o ponto méd io da dis­
tancia, operação que muitas vezes não é facil. 

d) Applicação de duas medidas desigua­
es sobre a distancia a avaliar. 

39. Este processo é empregado com van­
tagem no começo da instrucção, quando os 
homens ainda não g ravaram na memoria as 
g randes med idas, mas é especialmente apro­
priado aos casos em que a distancia a avaliar 
é devidida em duas partes designaes por um 
ponto notavel do terreno. O aval iador procura 
verificar , para cada uma das partes, separa­
damente, qual a maior medida que nellas po­
de caber e examina se o ponto terminal da 
medida 'cahe mais ou menos no ponto f ina 
de cada uma das partes da distancia, ou quan­
to dell es ai nda póde estar afastado ; determi­
na para cada uma, separadamente. sua extensão 
e pela somma tem a aval iação de toda a dis­
tancia. 

Avaliação de uma distancia situada 
numa direcção obliqua em re­

lação ao observador. 

-+0. Ao lado da aval iação numa direcção 
rccti linea passando pelo avaliador, recommen­
da-se para a cavalla r ia, para officiaes e sar­
gentos, fazer exercíc ios especiaes de de­
terminação de distancias em direcção ob líqua. 

O objectivo desses exercícios é o se­
g uinte: 

4 1. Cma posição está occupada pelo ini­
migo. Si se sabe a extensão de sua frente, 
pode-se concluir qual é a força da unidade 
que a occupa. 

42. lia um intervalo vasio na frente de 
combate que é preciso g uarnecer, ou uma po-

1 -s içào a occupar. Si se conhece a extensão da 

I 
frente sabe-se quanta tropa neste caso ahi se 
tem a empenhar. 

-+3. L.: m chefe de patrul ha percebe uma 
I co lumna inim iga em marcha. Si elle avalioU 

bem sua extensão, calcula-se com facilidade 
qual seu effectivo . 

44. Os signaes de reconhecimento doS 
pontos terminaes das distancias situadas obli­
quamente, podem ser representados por ban­
dei ras alvos ou homens. 

-+5. Como exercidos preparatorios devem­
se gravar na memoria medidas de distanciaS 
situadas obliquamente; os processos de ava-
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f iação são semelhantes aos já v is tos para d i­
recções passando pelo avalia do r . 

Mais alguns processos de avaliaç ão 
de distancias. 

-l6. A avali ação de uma dis tanc ia corre n-
-do ··aralle lament c c ao la d o do avaliado r n ão 
<: cÓnforme ús ex igen c ias da g u e r ra . ' 

-t-7 . A avaliaçào pe lo te mpo dispcndido 
na marcha. cond uz facilmente a resu ltados 
falsos. 

-+8. A avaliação pelo nu m e ro de passos 
dados por 11111 hom e m, não tem valor na g u er ­
ra e tornou-se s upe rflua depois d a a d ohção 
dos telcmetros de campanha Só e 111 casos 
excepcionaes pode ser e m pregad a. 

49. A avali ação pelo passo do ca va llo só 
Pode ser e mpregada quando se dis põe de 
tempo c em occasiõcs fav o rave is . 

50. A avaliação por m e io el o tiro ele a lça 
6 é possível qua ndo a isso não se opõem ra ­
~ões tacticas ou tcchnicas. De ,·e se r e m prega­
da co m frequcn c ia nos exercícios de ti ro co l­
lcct ivo no tempo d e paz. Tum caso real fal­
tam, as m ais elas vezes. ess a s condições fu n­
damcntacs. 

.'1 I. r\ntliaçào pe la medida na carta; r l!­
qucr qu e esta este.ia numa escala g ra nde c o 
~mprcgo do co mpasso . E" precis o determina r 
<:o m precisão o ponto e m q u e se a cha o ava­
liador, o q ue é quas i se m p re diffici l. 

52. Perguntan do na a rtilh a ri a ou nas me­
tralhadoras; é raramente . possivel e m comba­
te. As pos ições do s po ntos de impacto das d lf­
tc rcnlcs armas, devido ú divers idad e dos an-
~1ulos de v ibração. n ão s e co nservam sempre 

cea rdes. 
53. Ha ai nda outros proc essos mas que 

c não em pregam n a g ue rra . taes como : ve­
locidade do s om, pe rcepção de ce rtos d is tin ­
tivos do inimigo, ta m a nho do ponto d e m ira 
rlu do dedo pollegar. e m re lação a g randeza 
<tpparente de certos al vos. 

( Continúa) 
E . Leitão de Carvalho 

l .o Tenente 

Raid de longo percurso 
J)ara patrulhas de cavallaria, organisado 
no 17 R egimento Japonez, em 1911 (L) 

Relatorio apresentado pelo commandantc do 
regimento, ao Ministro da Guerra do Japão. 

Em nosso regimento, es tacionado outrora na 
oréa, só houve 11111 concurso de patrulhas a g rande 
i5lancia. 

Afim de colher mais vastos ensinamentos no do­
mínio que nos occupa, foi que organisamos 110 regi­
mento, em começo de Julho deste anno. um raid 
de longo percurso, com cavallos tre inados, para se 
realisar na parte norte de lchigo (21 n'uma extensão 
approximada de 400 kilometros. 

Tomaram parte neste ' concurso seis patru lhas de 
séte cavallciros cada uma, tanto officiacs como praças. 

O general de divisão Nagaoka seguia as phases 
desta cavalgada com g rande interesse e, no fim da 
prova, presidia á distribuição dos premias. Al_em 
disso, elle convidou para sua mesa os que hav1a111 . 
tomado parte no concurso, honra de que todos se re-
cordarão sempre com emoção. . 

Devemos, emfim, calorosos agradec1111 entos a? 
general-major Serisava c aos officiaes do 16· Reg i­
men to de infantaria que, na pas~a~em por Sl~i bata. 
saudaram os ca\·alleiros que part1c1param do ra1d. 

Fim , organisac;ão e itinerario 

Até ao presente, afim de poupar os homens e 
os cavallos. náo se havia organisado, ao menos que 
eu saiba raid de longo pcrcnrso durante os grandes 
calores. 'ocsla vez escolhemos intenc~o~almente este 
período, para oíferecer aos _iovens 0~1 c1aes e ~os sol­
dados, occasião de colherem os deseJados en~mamen­
tos sobre uma cavalgada cffectuada em condiçõei ~: 
pcciacs c afim de pOr ú prova e fo rtalecer a von a c 
dos cavalleiros. 

Cada esquadrão forneceu duas patmlha~. compos-
hs de un1 official ou primeiro sargento, dOIS sarge~ ­
t~s dois soldados de primeira e dois de segun a 
cla~se. O sargentos c soldados foram ~scol hidos dentre 
os que estavam resolvidos a se enga.lard. . dos os 

Quanto aos cavallos, só foram eslgldla éd·a 
· d Eram todos e 111 lc que tinham ma1s c nove an nos. ' r ) deixando 

corpulencia. bem proporcionados (bil IS d c d"stancia. 
prever que resistiriam ao percurso de gran e I recusa 

A época da inspecçflo dos cavallos_ para désse 
· Se tal nao se • dos incapazes, estava proxun~. . . . ·s velhos. 

ter-se-ia fornecido aos cava llelr?s an~~na' ~d'r~lrçados a 
Pelo lncsuiO motivo os cavallelros Vlctm-. 
cuidar, o mais possível, de suas mdont~~~sde commnin 

O ral.d de longo percurso na a . no ern-"d d " E' preCISO, 
com uma "corrida d~ veloc1. a e · J es ecial e fisca-
tanto dar a esses rmds um mteresse p t Por isso 

' · - d e nellcs tomam par e. lisar a amb1çao ~s qu V como - raid-con-
eu organisei o ralei em ques ciO 
curso de longo percttJrso.d s patrulhas eram os se­

Os conunandan es a 
g uintcs : d _ te JCntcs de cavaltaria Murakami 

1 o. esq ua rao, I 
e Yokota; dra·o tenente de cavalla ria Ohira e se-

? o esqua , . b 
o-und~ "tenente tle cavallana Kuwa ara __ ; . · 
b 30_ csqnadrflo, tenente de cavalla11a Uwazuk1 c o 

. ei ro sargento Hatakcyama. 
pniUO vcterinario Shil_noda fo i autori~ado, a seu pe-
d"do 0 participar do ra1d em companhw de um fcr­
r~do'r diplomado. li?uvc alem disso. dois candidat~s 
a official que seg1uram uma patrulha, sem todavia 
fazer parte d'clla. . . , o itinerario traçado part1a da caserna de I a-
kata, passava por Kashiwas.aki, Shi bata, Ni_jgata ,_ Tc­
radonwri , Noetsu e volta a casema. A dtstanc1a a 

( 1) Este trabalho foi traduzido para o allemão pêlo T enente­
coronel lheodore von Lerch, elo corpo de estaclo-mmor austronn­
garo, quando cstagiario no ss· regimento de infanta ria japonez e 
pnblkado no l<avallerisiischc Monatshefte d e 4 de abril de 1913 e 
depois transcripto na lnternacionnle Rcvuc, donde o til amos . 

(2) Provincia do N. E. Japonez. 
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percorer era de 400 kilomct ros approximadamentc 
I 99 ri c meia ). 

O i linerario escolhido não comprchcndia, em 
geral, sinfto regiões planas; tinha·sc no em tantO'. que 
transpor as paradas de Yoneyama e algumas linhas 
de alturas isoladas. 

Na escolha de um itit1erario como este, é pre­
ciso levar em conta os pontos seguiutes : 

Ql!e não haja fócos ele epidemia ao longo elo 
percurso. 

Que o itincra ri o aco1Ppanhc o mais possirel as 
estradas de ferro e as linhas telephonicas a uma 
certa distancia. Desse modo fica-se em condiçücs de 
poder enviar os officiacs incumbidos da fiscal isaçfto 
do raid, e de fazer recolher os doentes, mantendo ao 
mesmo tempo as con1municaçõcs entre os arbitro:; 
collocados nos diversos pontos do trajecto. 

Trenamento 
O trenamento foi feito de 1· a .30 de .Junho, fi ­

cando os homens das di versas patrulhas dispensados 
dos serviços ordi1mrios. Um certo ntuncro de cavallos 
de reserva seguia tautbcm o trenamento. Em geral 
todos estão ele acco rdo que é preciso um trenamcnto 
especial, para os raids de longo percurso: mas o que 
ai nda não cstú completamente re~ol v ido é o quanto 
derc durar esse trcnamento. 

Eis algumas observações que fiz. a respeito do 
peso dos ca1·allos ( 1) : este peso cl iminu io geralmente 
no decorrer el as duas primeiras semanas. depois 
augmentou, a despei to do trenamcnto, durantl' o 
'llesmo lapso de tempo. ele sórte que no momento de 
se porem em marcha. todos os cavallos quasi tinham 
recuperado seu peso normal. Eu conclui d'ahi que. 
após um trenam enlo mais ou menos ele quatm sema­
nas. os cavallos reto mam completamente suas iormas 
c que deco rrido um pcrioclo semelhante pode em­
prehencler-se um raid de longo percurso. 

Mas. ao meu ver. quatro semanas constituem o 
tempo minim.1.que um lrenamenlo deste gcnero requer. 

Se, cJe,,ido a razõe~ ele instrucçàu !exc rcici­
os, etc.), se retluz o tempo consagrado ao trena­
mento, os cavallos vêm a soffrer muito L', em certos 
casos, suas fo rças podem-se esgotar. 

No decorrer elo periodo de trenamento, fu i pre­
ciso fazer- se a substituição de um ca vali o Escolheu-se 
para substituil-o um ca1·allo particularmente forte ~..:, 

no fim ele alguns dias de trenamento, elle foi entregue 
a uma cl :ts patrulhas que tomtra n park no rúl. 

Este cavallo fez todo o percurso, mas chegou ao 
fim em concliçôcs mu ito in fe riores aos outros e após 
ter perdido consideravelmente em seu peso. 

No deco rrer do pcrioclo ele preparaç<tu. o trajecto 
max imo percorrido pelas patrulhas foi ele 1'10 kilome­
tros. A perda de peso fo i. em média, de Ires Kll' an 
(I O, k 8250). 

Durante o trenamento tornvu-sc preciso augmen­
tar progressivamente a ração ele forragem. A.lem disso, 
foi necessario habituar os cavallos a comer onde quer 
que fosse, tanto soltos como nas localidadc3, etc. 

De um modo geral, o trenamento eleve começar 
por um trabalho médio; no meio do periodo força-se 
um pouco c, no fim, dciminuen1-se de novo os esfor­
ços exigidos. 

Somente por meio ela instrucçüo náo se conseauc 
levar o cavalleiro a clar o max ~mo ele que é capa; o 
soldaciJ é. que deve, por si mesmo, ter o amôr prop rio 
de produz1r tudo quanto póde. 

(I} O cavallo de cavalal'ia 110 japã) p~sa em 111édi:l 11'0 
Kwa11 . De111ro os <:avallos que tomaram pane 110 raid , o mais 
l,cn' pcsav.1 87 J<w,m, c o mais pesado 123 1(11':111. O J<ll'a11 
c 1"11:11 a 3 krr760. !"> I :-. 

.. I 

Se um homem se acha impossibilitado, durante 
pouco tempo, d~ seguir o trenamento. é preciso que 
immediatamcntc um outro homem, da reserva. tome 
seu log:tr c assuma a inteira responsabilidade do tre­
namento. 

A cxper iencia tem prol'ado que para um raid não 
é indispensavcl trcnar especialrnente um cavalleiro de 
bôa saúde c de bóa constituiç<to. ou um cavaii~Pas. 

mesmas condições. Tambem nfto é menos ,·erclacle que 
os musculos das pernas se fort ificam cunsideral'cl­
mentc durante o trenamenlo. No começo deste, é pre­
ciso aiustar a sella com um cuiclaclo todo especial. 

E; preciso nfw mudai-a. nem mesmo quando, por 
esta ou aquclla razfw, o Cctvallei ro tem que ser subs­
ti tuído. 

Os cavallos que transpiram muito ou que respi­
ram fortemente, nem sempre sito animaes fracos. 

Deve-se dispensar muito cuidado com as fcrradtl­
ras. Antes de emprehcnder um raiei de longo percur­
so, e preciso ferrar os animaes ~0111 ferraduras tio me­
lhor metal. 

Eu sou de opinião que é preciso I ~ ele ca1·allos 
de resen·a, que elevem ser submetticlos ao trenament() 
ao mc~mo tempo que os outros. • 

~ 1 Continua). 4 

LIVROS Novos 
Solution eles qucstions ele tactique ct de fortifica­

tion appliquéc. Boucabcille. - Chapelot frs 3 . .10. 
Troisicme serie ele travam~ tactiques. - Ch. frs. 4-
Etucl e sur l'ciÍlploi tact iquc tlu fusil et ele la mi­

traill euse. Bcrnard. - Ch. frs. 1.50. 
Une methocle d'instruction pour la carallerie. La 

gymnastiquc clu groupe. -- Ch. 1.25. 
Les probab i l ité~ d'tl llC gue rre franco-allcmande. 

Palat. frs. o,líO. 
Parolcs de vaincu - l zzet-Fuacl Pacha. Ch. 7 .. 50. 
Notes sur lc canon ele 7.5 ct son rcglement. ( J\1\a~ 

tcricl manocuvre, ti r ) Cap. Morl iére. Berger Lcvrault 
frs. 2. 

Etudes de strategie et ele tac tique generale. Gene~ 
ra l ele Castell i. B-L. frs. 3 

•• 
EXPEDI ENTE 

NOTA IMPO RTANTE Já importa em cerca de 
600$000 l ~s. · só n'esta Ca­

pital o atrazo no pagamento ele assignaturas. 
Alt ribuimos isso ao esquewuento ou descanço 

ele alguns camaradas por se tra tar dú desembolso dc 
insignificante quantia. . . . 

Vivendo nossa rev ista au JOllr /e JOIIr, sem In­
tu itos commcrciaes, sentimo-nos muito a vontade para 
pedir a esses nossos assignantes e associados . ~lgum 
esforço ele mcmoria ou algum passo que, facliJtando 
a tarefa de n )Ssos cled icaclos representantes c a nossa. 
torne realmente efficaz o seu nobre apoio ao nosso 
cmprchencli mento. ,~ ~.C!..Ç' 

Com este num ero distnbuimos o pri meiro 
fasciculo da traducção brazileira do Griepeu­
kerl. 

Dirigir toda a corresponclencia para ·• A DEFEZA ._ 
NACIO:'\AI .. " Ca ixa posta l 1602, l~io. Vales poslaes -
no portador 


